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Eake khabalho monkna uma ninkemÚkica puna denenvolv imenta  de  a i a -  

keman d e  indohmação numa empheaa. 

InLcLalmenke, e  deiXa uma a n á l i a e  da hmponkiincia da indonrnação na 

emphena, moakhando a necenaidade  da pah t i c ipação  d o n  genenkea no 

a iakema.  Apneaen;tamoa o n  n z v e i a  de  indohmação que o Siakema d e  .l,n - 

dohmação Planejado ( S I P )  engloba e o papel d o  computaduh no a e u  d e  - 

a envolvimenko . 

vimenko d o  S I ? ,  dedinimoa um Banco d e  Dadoa, um aiakema g e n e n c i a l  

d e  dadoa e auaa d ina l idadea  em um niakema de  hndohmução. 

Finalmenke apnea enkamoa uma uplicaçdio onde eaka n in temÚkica  d o i  

u k i l i z a d a .  



ABSTRACT 

Thia  woirh pireaenta a  ayaXemaXi,c pkoceduire d o h  Xhe deueloptnent o5 

Xhe need od managetr pairt icipaXion i n  Xhe ayatem. The indoirmation 

Leuela cove t~ed  6 g  Xhe indoirmation planned ayaXem ( S i a t e m a  de 1ndot~ - 

mação Planejado - S T P )  and Xhe computeir'a conXiribut ion i n  i k a  de-  

uelopment  Uhe pirea e n t e d .  

1n t h i a  agbkemat ic  pkockduire'a pireaenXaXion, Xhe phaa ea 06 "STP" 

deu-elopment aire a hown and a .  P a t a ,  Baa e ,  a  Pata Management SyaXem 

and i X a  conXtLi6utio.n Xo  an  IndotLmaXion SyaXem une ded ined .  

F i n a I l y ,  a  caa e  ilLuattLaXen. Xhe a p p l i c a t i o  n  o  6 Xhia a g4 XernaLic 

piro,cedutre. 
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O S I P  E baaeado numa nede  d e  aiaternua d e  indonmaçüo ou aub- 

aibtemaa in te t r -ne lac ionadoa  e dea envolv idoa a egundo um eaque- 

ma i n t e g n a d o  pana deaempenhah aa atividades d e  uma empneaa. 

Sibteman d e  indonmação aemphe e x i s t i n u m  de  uma ou O U ~ ~ U  donma 

dentno d e  uma empheaa. Rente  t n a b a l h o ,  eatudatremoa aihtemaa 

que ,  d e  uma maneina g e n a l ,  puanibiLLtem Ü genenc ia  Roman d e c i  - 
aãea com baae em indonmaç6ea condiÚveia ,  o que deve  aen  d e i t u  

na empneaa, e donnecen meioa pana acompanhak e a v a l i a n  oa  n e -  

au l tadoa  da dec iaüo atnavea de  um mecaniamo de  " f e e d - B a c k " .  

f f avehú ,  e n t ã o ,  p o a a i b i l i d a d e  d e  cohneç6ea,  e v i t a n d o  a tempo 

d ia tonçõea d o  planejamento i n i c i a l ,  bem como a i d e n k i ~ i c a ç ü o  

doa objetivos dutunoa da empnena. 

- 
O mecaniamo d e  "Feed-Ruch" e e a a e n c i u l ,  v i s t o  que pon maia a-  

kua l i zadaa  que aejam aa indonmaçãea d iaponZve ia ,  quando da t o  - 

muda d e  decisão, nunca e l iminado  t o t a l m e n t e  o e lemento  de  

i n c e n t e z a .  Deata bohma a BunçGio g e n e n c i a l  e x i g e  que o a  admi- 

niatnadonea tenham em mãoa , elementos que p o a n i b i l i t e m :  

- Medin o impacto  daa meamaa e a d o t a n ,  a e neceaaân io ,  medidaa 

conhekivaa num c e n t o  pnazo ( Feed-Bach) . 



cnea c imento  da empnea a .  

Cana eq uentemenke,  na empnea a modenna tonna-a e baa t a n k e  impon- 

t a n t e  rnanken e levado  o n z v e l  de  a t u a l i z a ç ã o  daa in(o&maçãea 

puna que a g e n i b c i a  ponha concentnan a maion pante de aua e -  

neng ia  em planeja& e d inigin  o ckeacimenko da empneaa. Aa o b  - 

aenvaçãea acima, levam a c a n a c t e n i z a k  o S ia tema de Tndonmação 

Planejado . Puna dea e n v o l v ê - l o ,  pneaa upãe-a e  a v i a  u a l i z a ç ã o  

d o a  o b j e t i v o s  da empneaa de uma m a n e i m  gLobaL. EncahÜ-Lu co - 
mo um t o d o ,  dando Ü mesma, um t&atamento  a i a t ~ m i c o .  Eaka e a 

bun e puna impLerfienkação de  aia;temaa de  in~o t r~mxção .  Figunu I . 
Cabe n e s t e  ponko, endocan que ,  qualyueh a ia tema pode n e n  aub- 

n i ~ t e n i a  de  um a ia tema maio&, o que s e  denomina h ienanqu ia  de 

h ia temaa.  Figuha 2 .  

O a ia tema nepneaentado pela empneaa, Li um a ia tema mui to  com- 

plexo e com muitoa laçaa i n t e n - l i g a d o a .  Deciaõea hão komadaa 

maçZo que pode aen  uaada em v ü h i o a ,  mua não em kodoa o a  pon- 

t o a  do aiakema.  Segundo " F o n h e n t e h l l  [2 ] podemoa conaidenan 

a empneaa como c a n a t i t u i d a  pok Xnen a ubaiatemua : Ação, Peci -  

ano ,  7n6onmação. Figuna 3 .  

Cada ünea de deciaãa tem centan neceaaidadea de  indonmação i- 

d e n t i d i c Ü v e i n ,  c u j a  quant idade  e x i g i d a  e a t ã  n e l a c i o n a d a  com 

a (unção da genencia  e n v o l v i d a ,  com o eacaRÜo da gen&cia  e 

com o Xipo de dec iaão .  Conaidenamoa quatno pontoa nelevankea 



FIG. L: SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE UMA EMPRESA 
E'O CASO PARTICULAR DA AREA DE PESSOAL 



w- ESQUEMA DA DIVISÃO DE SISTEMA 

POR EXEMPLO: 

A- SISTEMA EMPRESA 

8-SISTEMA DE PESSOAL 

C- SISTEMA FINANCEIRO 

D-SISTEMA DE MATERIAL 

E - SISTEMA DE CLIENTES 

K- SISTEMA DE CONTROLE ESTOQUE 

L -SISTEMA DE COMPRAS 

M - SISTEMA DE PATRIMONIO 



FIG: 3- SUBSISTEMAS DA EMPRESA 



paha o nuceaaa do deaenvolvimen;ta de  um aiakema d e  Lndahmação 

p lanejado : 

- Relacionamen;to e n t h e  aa eapec id icaçõea  d o  a ia tema  e aa me- 

t u a  e o b j e t i v o a  da empheaa. 

- RelaçÜo en;tke a eakhukuha de d e c i s ã o  e o aihkema.  

- PahRicipaçÜo da a l t a  diheçÜo da empheaa no pRanejamenAo do 

aiakema.  

- Pmceaa amento niipido da indohmação . 

i .  2 . 7 .  METAS E 084ET7VOS DA E M P R E S A  

Paha eaXabeleceh  a l i g a ç ã o  enkhe aa a t i v i d a d e s  de a i a -  

Xetnaa e 616 metaa e o b j e t i v o s  da empheaa, detehminamoa 

duaa phemiaaaa e uma concluaÜo: 

I )  Siakeman de  i n ~ o h m a ç ã o  a õ  t e m  a e n t i d o  a e ,  de alguma 

d ~ h m a  dhzehem pahke da 0hgan.iZação. - S i g n i d i c a n d o  

que a ia temas  de  indohmaçno que apehaham dona de  uma 

ohganização eakhukuhada não têm in;tehean e .  A ohgu- 

nhzação pode a en  um a ia tema  a o c i a l ,  econÔmico ou 

uma combinação doa d o i a ,  pode& a e h  ghande ou peque - 

na ,  n e h  o h i e n t a d a  paha ~ U C ~ O A  ou pheakaçiio de  a e h v i  - 

çoa ,  p O h  exemplo.  

2 )  A ohganização e x i a t e  pata cumphih um cehko phopãai- 

t o .  Sendo que en;tea phopõaikon eakão eactrhtoa noa - 

a eua eatatu;toa ou em qua&queh outho t i p o  d e  documen - 

ko d e d i n i d o  l e g a l m e n t e .  



Como concluaãa : Siatemaa de  i n ~ o n m a ç ã o  nÕ t e n ã o  a i g n i -  

dicado a e  almejanem um pnopÕaito.  l a t o  panece Õbvio ,  

maa dhvekaaa unganizaçoea ponnuem um hern nÜnieno de 6 i .h  - 

temaa d e  in6okmação puna 06 quaia oa gehentea não pode - 
niam deteltminah n eu p n o p 6 a i ~ o .  Divenaoa doa assim cha 

madoa aiatemaa de indonmação e x i a t e n t e a  , pnincipalmen- 

t e  em empheaaa que ponauem computadonea o a  q uaha manu- 

a eiam anq u ivoa , há ternpoa pendenarn a ua u t i l i d a d e  . Ea - 

t a  conclunão augeke t u a  conol&i.oa : 

cada num dea envolvirnento de a ia temas  de  indokmação 

aem uma c l a n a  d e d i n i ç ã o  doa phupÕaitoa da onganiza-  

T a i s  pnopõaitoa devem a e n  nealeh, t icoa no! a e n k i d o  de 

nepnea entanem oa intentos da g ehsncha.  

2 )  O c n i t & i o  de  qua l idade  d e  um a ia tema  de  indanmação 

e o gnau pelo qua l  o a ia tema  a t e n d e  oa pnopóaitoa da 

unganizaqão,  ou n e j a ,  o c n i t & i a  de  q u a l i d a d e  o 

gnau pelo qua l  o a ia tema  h a b i l i t a  a tomada de  d e c i  - 

aõea genenc ia in  .. 
3 )  04 aintemaa de  in(,ohmação e a eaknutuha o n g a n i z a c i -  

o n a l  dão pmblemaa inaepanãve ia  . A eatnukuha ohga- 

n i z a c i o n a l  deve  aen  uma onganização nazoÜvel  em n e -  

cuna oa rnaXeniaia e humano4 , que penmitam a lcançan  

me,taA e a t a b e l e c i d a a .  Pon s u a  v e z ,  a 6 i . b t ~ m a  d e  i n -  



dohmação deve  h e t j l e k i h  a ea thu tuha  ohgan i zac iona&,  

cabo conth i ih io  a tomada de  d e c i n z o  t o h n a - a e  impoaah - 
v e l .  O cano hnvehao,  tambem e vendadeiho:  um bom 

pRanejadoh d e  ~ h g a n i z a ~ ã ~  deve  k e h  pleno conhecimen - 

t o  do e s t a d o  doa a ia temas  e x i a t e n k e a  na emphena, an - 
kea d o  deaenvolvitnenko de  um plano de heohgani.zação. 

1 . 2 . 2 .  A N A L I S E  DA ESTRUTURA D E  D E C I S A O  

Na a n á l i a e  da E A R ~ U X U ~ L U  de  dec iaão não e enpehado um 

plano d e t a l h a d o .  O entjoque paha a n u l i a e ,  e  pnoghedih 

no enkendimento daa Úhean chaven de  d e c i n ã o .  Neataa Ú 

heah a z o  idenki t jhcadaa an hea ia  neceaaidadea de. h d o h -  

maçzo e  dekehminada aua LocaRização em outhaa pCLhXeA 

d o  ahatema. O phoceaao de dechaão que hequen indohma- 

ção, deve  aen  phodundamente examinado. Eate paoceaao 

pode Aeh deach iko  em g e h a l ,  como a a p l i c a ç ã o  de  um con - 

junko de heghah paha aphopniah tjatonea de  d e c i s ã o  ao 

phopáaiko de  a l c a n ç a n  algum ob j e t i v o .  O phoceaao d e  

d e c h ã o  está nohmalmenke l i g a d o  a ea thu tuha  o h g a n i z a c i  - 
o n a l .  

On aiakemaa inkehagem de uma maneiha ou de  ou,tha, com 

maioh ou menon i n k e n a i d a d e  no onganognama e na e a t h u t u  - 

na de dec iaão . Duhante an daa ea d e  dea envo lv imen to  , i m  - 
plantação e a v a l i a ç ã o  de um aiakema,  devemoa abaehvah 

s e  ehká havendo nea lmen te  inkekação  com aa divehaaa pah - 

ken da o ~ t g a n i z a ç ã o .  Noa didkemah d e  um escopo mais um - 
pio, como o que contem elemenkoa d e  indohmação gehen- 



c i a l ,  que ajuda a  tomada de deciaão,  a  in tenação  Xem 

que aen a  maion poaazvel .  

Exia tem inÜmenaa didiculdadea na irnplanXação do S 1 P ,  ko - 

das nelacionadaa com a eaXnuXuna onganizacional  e  de 

deciaão,  a  aaben: 

A )  Incompat ib i l idade  0nganizaciona.t 

A  eathukuna onganizacional  podehá a en incornpaXxve1 

com a eakmXuna openacional da empneaa. Como exem- 

p l o ,  podemoa c i t a n  a  a ubondinação d o  Pepantamendo de 

Pnodução e  d o  de D i a ~ h i b u i ç ã o  a  um Depantamento Ge- 

na1 man, na nea l idade ,  ~ e n d o  o Ü l t i m o  contnolado pe - 

l o  Depankamenko de Vendaa . Senia  muiXo d i & & i l  de- 

8 )  Incumpakibil idade enkne autonidadea e  nenponaabi l i -  

dadea 

É um pnoblema c lãaaico  e  que podehá anaumin d iven-  

6 U b  donmaa. U m  genente pode aen neaponnãvel p o k  i- 

Xena aobne oa  quaia e l e  não ;tem conXnole. 

C )  Executivo inadequado 

Um execukivo que não poanui qualidades tkecnicua ne- 

ceaaãniaa puna a  posição e  não ponnui auponke kZc- 

n ico a u d i c i e n t e .  

D )  Entnukuna t j i c thc ia  de aukonidade 
- 

E m  rnuikon canoa a  e a t k u t u m  donmal de nutonidade e  

d idenente  du eaXnutuka m a l .  T o d o  n i a  Xema puna a en 

edeXivo,  deve atende& eatnutuna n e a l .  Se a eathu 



kuha e indohmal,  e l a  podehá mudah a cuhko phazo e a 

Renkakiva de baaean o niakema n e l a ,  henulkahã etn 

dinpehd&io de ea donçoa . 

F )  Ohganização impháphia 

Em fehmoa kei?hicoa, o OhgUnOghUmU de uma empheaa po - 

de beh incohheko,  como p o h  e x e m p h ,  a a u p e t t v i b ~ o  de 

uma Ünica peaaoa, com demaaiado nútneho de aaaenno- 

hka e oukhoh k i p o n  de ehhoa. 

Po dehhamon c i kah  ainda inÚtnehaa co ndiç5ea ohganiza- 

c ionaia  que podem a&ekah a ~ a k u h e z a  e o auceaau de um 

p h ~  j e to  de aiaternua , enkhekanko , a exink&wia deaa en 

pnobletnaa ngo deve ,  necenaahiamenke, kohnah h m p o a n ~ v e ~  

a ~ Q U C ~ Z U Ç Z V  d o  p h a  jeko . ACguman vezea pudemoa a t e  
pehnuadih a emphena a aolucionah ou elimLnah ab donkea 

d o a  p h o  blemaa man, de maneiha alguma devem aeh Lgnoha- 

d o a  p o i a  "SISTEMAS N Ã O  SÃO SUBSTITUTOS P A R A  A GERENCTA!' 

7 . 2 . 3 .  P A R T T C T P A Ç Ã O  DA D Z R E Ç Ã O  

Paha que um aiakema poanu neh implankado e opehado com 

nuceaao, devem aeh  sa t iade i kan  aa aeguin fea  condiçãea:  

7 ) Oa gehenkea d o  ghupo uauãhho devem qUeheh u niakema 

e devem eARah dinpoakoa a daze-Ro duncionah. 

2 )  0.4 u b u á h i ~ a  d o  aiakema devem pahkicipah d o  phOCebA0 

de deaenvoRvimenko e irnplementação. 



U m  phojeko de t a L  ponte é a l g o  maia d o  que a elabotta- 

ção de algumaa no t inaa  de pttoceaaamento. Envolve modi - 

dicaçãea ,  ;a vezea n u b n t a n c i a i a ,  noa mékodon e padnõen 

de ohganizaçã-o e RhanamiaaÚo de i n ~ o h m a ç ~ e a  , muikaa ve  - 

zen e x i g i n d o  alkertaçõea na pnápttia eakhutuna da ohgani  

zação.  Aa vezea oa genenkea concohdam com as i n o v a -  

çãea maa diacohdam da modidicação da eatnukuna ohgani-  

zac iona&,  rreceoaoa de petrden "akakuat f  ou ,  em ouknob ca - 
aos, temehoaon de  não d e  adaptahem dacilmenke a um no- 

va e s t i l o  de genenc ia .  Deata dohma, deaenvo lveh  um 

pnoje to  de  a ia tema de  indohmação, gehalmenke e x i g e  do 

t e c n i c o ,  núo a Õ  uma de&iniçZo cuidadosa de aeua o b j e t i  - 

voa e eZapaa, ma6 também, um endottço a d i c i o n a l  no aen-  

t i d o  de educatt e mat ivah a cÜpula admin ia tnak iva  puxa 

que a pah t i c ipação  deaken não a e  h ~ b k h i n j ~  2 a p h o v a ç ~ o  

paaaiva daa augentõea phopoataa . 

PROCESSAMENTO DA T N F O R M A Ç Ã O  E O C O M P U T A D O R  

ARguna anoa a t & ,  06 cornputadoilen eham uaadoa paha au 

tamak i zah  aiaternua independentes , ou n e j a ,  ay u e l e a  a i a  - 

temaa que podeniam e x i a X i h  meamo aem o compukadoh. Neh - 
t a  zpoca o uso do computadoh a e h v i a  apenaa puna mecani - 

zah a6 opemçõea  de ho t inan  que ettam d e i t a s  nottmalmen- 

t e .  Cameçunam a apuhecen ttedundânciaa de entncrda e aa - 
I d a  de dadoa. Além d i a a o ,  ea tea  aiatemaa não davam a 

v iaão necean&ia ã tomada de d e c i s ã o  d á a  d i h i g e n k e a ,  

tohnando e v i d e n t e  que o desenvolvimento e manukenção 



doa- ainkemaa de indottmação independenkea ena uma manei - 

na i n e d i c a z  da u k i l i z a ç ã o  de  cotnpufadonea . C,owt vánian 

empneaaa chegando a eake  estágio, alguman idéias n u n g i  - 

num puna s o l u c i o n a n  o pnublema: 

A )  Siakema inkegnado 

R )  SiaXema Rokal  

A )  Siakema inkegnado 

Tenmo usado puna i n d i c a h  a necennãnia  inkeghação doa 

vãnion ainkemaa aukomatiza.doa, pankindo do dako que 

aa inkendependenciaa  e  aa inkenaçõen enkne 04  campo - 

nenkea de um a ia tema  não tnaia impohtantea  que os 

pnópnian companentea . 

R )  S h k e m a  k o k a l  

I n d i c a  o conkno le  de kodaa as ak iv idaden  da empneaa, 

que podem a e h  nepheaenkadaa pon um modelo makemãki- 

co nimuRado peLo compukadoh ou gnupo coneckado de 

compukadonen, Limikando a con.thale humana a kanedaa 

inexpneaa ivaa  . 

Siakemab de  ináonmação pudem e x i a k i n  aem cumpukadon.No 

enkanko , paha tnohkkah a ua i n v i a b i L i d a d e  baa ia  imaginan 

a eLabonação do dakuhamen,to de uma gnctnde empneaa, on- 

de o volume de dadoa a achem pnoceaaadoa, em kempo n e -  

R a k i v a m e n k ~  cuhko , t o n n a  k a l  niakema i n e d i c i e n t e  ou 

a t ;  mesmo i m p n a k i c á v e l .  Conaidenatnoa a q u i  o pnoceaaa- 

menko de  indonmaçiío em n z v e l  openacionaL.  S e  levanmoa 

em conaidenação hndonmccçõea de  n z v e l  g e n e n c i a l J  enka 



i m p h a t i c a b i l i d a d e  kohna-ae a inda  maio&. 

7 .  3 .  N ~ V E I S  D O  S I S T E M A  

O S ia tema I n d o h m a ~ ã ~  Planejado eng loba:  

A )  Siateman de  indonmação d e  n z v e l  o p e n a c i o n a l .  

R )  Siakeman de  indohmaçúo de n z v e l  g e n e n c i a l .  

C )  S iateman d e  indonmaçúo de  n z v e l  e n t n u t Z g i c o .  

A )  Siakeman d e  i n ~ o n m a ç ú o  d e  n z v e l  openac iona l  

São aquelea  que c e n t n a l i z a m  um ghupo de  dunçõea ~ p e h ~ c i o -  

nuin ou de  pnocedimentoa. Enthe e l e n  deatacam-ne oa a i a k e  - 

maa d e  Contaale  d e  Eakoquea, Fatunamento, f o l h a  d e  Pagamen - 

t o ,  Conta Cohhente,  e k c .  sua  c a n a c t e n Z n t i c a  a  condecç io  
, 

de documentos d e  t h a b a l h o ,  manutenção de  anquivoa e  a ua 

pnoximidade com openaçõea mecanizadas nea l i zadaa  no d i a  a  

d i a  da emphena. S e  o  S I P  enva lveane  apenun c a t e  nZve l ,não  

c o n a t i t u i n i a  um h e q u i a i t o  de  auma impon t&cia  que o peano- 

aR neaponaÚvel  pelo d e u  desenvolvimento doane de  a l t o  nh- 

v e l .  O dimenaionamento do equipamento puna eatea niatemaa 

a e  de tenmina ,  l evando  em c o n t a  alguna padmethon como: 

- Tamanho d o a  anqu ivoa .  

- l n d i c e  de  movimenRação d o a  dados .  

- Volume de  110. 

Conhecendo-a e  nazoave lmen te  t Q c n i c a n  de  phoeeaaamenko de  

dudoa, podemoa pend e i t a m e n t e  de tenminan a  con&igunação d o  

equipamento a  h e h  uaado. 



B )  Siatemaa de in~otrmação de n z v e l  genencial  

Não e x i a t e  uma d i v i a ã o  cRuha en the  06 d o i a  pnimeinon nz-  

de aiaternua c i t adoa .  A didettença phÁnc,ipa& é  que o 

opgttacional ajuda a  empneba na execrcção de not inan e  pno- 

cedimenkoa dedinidon e  quantil;icãven.cl. ITã o genenc ia l  au- 

x i l i a  kambzm no pnocenao de deciaüo.  

Ao i n v &  de conatikuihem um nubphoduto, an in~ohmaçGea pa- 

ka a  gehencia hepneaentam um don  phincipais  objeAivo6 dea- 

Ze aiakema. Pnopomoa um a l t o  gnau de inkkgnação en tne  o6 

nubaiatemaa componentes, o que a i g n i d i c a  a  l i gação  d o  con- 

junko num t a d o  l ã g i c o .  € a t a  in tegnação e imponkanke pon- 

que a  ot imização de uma daa pahke6 d o  aiakema não nigni&i- 

ca ou i m p l i c a  numa gccnankia que t o d o  aiatema e a t e j a  nendo 

okimizado.  

C )  Siatema de indoktnação de n z v e l  e a k h u ~ e g i c a  

É o maib aRto nxve& e  p o h  n u k u ~ e z u ,  o maia d i d x c i l .  06 da- 

do6 n e l e  u,tiLizadoa pnovém, na aua maionia,  de donAea ex-  

Aetrnan, Aaib como, dado6 d o  rnencudo, indicadonea econSmi- 

coa e p e a q u i ~ a b  de deaenvolviirlento. Pon i a a o ,  ea.%ão a u j e i  - 

t an  a  um a l t o  gnau de a n ~ l i a e  an tes  de n enuinem de baa e  

paha Zomada de decia õea . Uma outna canackenia.&ca den.%e 



v e l  de aiakemu e que a  neapoaabil idade daa deciaõea ;toma- 

das com bane nua inljo/tmaçõea n e l e  gertadaa n ã o  excluaivaa 

aoa genenkea e  dinekonea da empneaa. 

7 . 4 .  C O N C L U S O E S  

O S I P  e um aiakema que penmike aon genenkea kotnatt deciaões  - 

pidaa, de donma condiÜvel ,  medin ã inlpacko daa meamaa e  donne - 

Ceh meioa puna aimulah aikuaçõen dukunaa . 

O auceaao d o  deaenvoRvimenko d o  S l P  depende, enkhe ouknon da- 

konea, d o  nelacionamenko enktre na e~pec id i caçÕea  do niakemci e  

o a  abjekiuoa da empkeaa, da nelação e n f n e  a eakhukuna de d e c i  - 

n ã o  e  o a ia te t í~a .  

Siakemaa de in~ottmaçÜo a ;  kehão aignióhcado s e  almejanem um 

p t r o p o a i k o  bem dedinido em nelaçno ãa mekaa e  objekivoa da em- 

pnea a .  

Od genenken d o  gttupo uauÚnio devem quenen o aiakema e  devem 

pahkicipah d o  pnoceaao de deaenvolvimenko e  implemenkação. 

O S1P um ainketna de i n ~ o ~ m a ç ã o  baseado em computadoh. 
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O deaenvolvimenku de  binkemaa como yualyuen oukha a X i v i d a d e  

da empheaa, d e v e  k e h  he .U  pLanejamenko baaeado no6 0 b j ~ k Á . V ~ h  a 

que a e  pnopõe. f igutra 4 .  Na elabohaçüo deake  p lano,  cehkan 

heghab dev em a en  o ba envadaa : 

- Aa ak iv idadea  d e  a n ú l i a e ,  devem ptrogneditt do gena l  paha o 

eapecZ&ico .  

- E m  cada enkÜgio d e  anÜl iae ,  o eacopo deve  h eh ampliado p h 0 -  

gheaaivamenke no aenkido  d e  abhangeh k o d o a  0 6  SaXonea que 

poaaam k e h  alguma i n d l u ê n c i a  no phõxirno eakágio  d e  a n & L a e .  

- Aa enkhadan podem neh  abekadan pelo ambienke enquanko an aa - 

Zdaa podem adekan eake a m b i e n f e .  Poh i n a o ,  pneciaamoa con- 

a idehah  f o d o a  oa aapecfoa  e n v o l v i d o a .  

- O p m j e k o  d e v e  neh  denenvo lv ido  em v á i ~ i a a  ekapaa an quaia 

podem aetr d idehenc iadan ,  em pahke, pelo n x v e l  de  d e k a l h a -  

mena3 , 

- O XnabaRho deve  aett em e q u i p e ,  com p a h ~ i c i p a ç l o  d e  elemen- 

Z o a  hephea enkakivoa da empheaa. 

Aa conaidehaç6en y ue enumehahemoa conduzem pehcepçÜo da ne-  

ceaa idade  d e  enXabeleceh uma mekodulogia paha deaenvo lveh  um 

aLakerna d e  indohmaçüo na emphena. P o h  nua v e z ,  enke  bodfte 

uma evolução a medida yue aa vÜniaa pakken adio aphovadaa . Rea - 

bi%&k~m06 a i n d a ,  que a pnoghamaçdio daa divettaan daaea e neua 

n e a p e c k i v o ~  hecuhaoa dazem pahke dead e plunejamenko . Tohna-a e 
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p o ~ a z v e l  o b t e h  uma babe paha o deXalhamento quan to :  

- Ao ey uipamento neceaaãhio .  

- Aa p o ~ a Z v e i a  impl i caçãea  t e c n i c a a  que devem o c a m e / t .  

No planejamen,to d e v e - s e  eaXabeleceh  aa phionidaden doa d i v e h -  

noa a ia temas  em dunção : 

- Doa o b j e k i v o a  da empkena. 

- Do t e t o n n o  e n p e m d a .  

- D O A  hecukaoa d i a  p o n ~ v e i s  . 
- Da pkecedencia  t e c n i c a .  

F a z  pante a i n d a  d e a k e ,  um ckonognama de t ~ a b a l h o  deXekminando 

pnazoa puna in2ci.o e  d i m  de  cada Baa e .  

2 . 2 .  FASES D E  D E S E N V O L V l M E N T O  

Aa . daaea de dea envo tv imen to  devem poaaibi l ika tr  uma i n t e n - h e l a  - 

ção e n t t e  a i  e  maumem-de em: 

A )  Pmpoata  d o  a i a t e m a .  

B )  EapecidicaçZo de neceaa idade .  

C )  AnÜlia e  da h ikuação  e x i n t e n k e .  

D )  ALtennativaa de k m b a l h o .  

E )  ZmplemenXaçÚo do a ia tema .  

F )  AvaRiação. 

A )  PROPOSTA DO S7STEMA 

A pnimeiha óaae e conaXi tu ida  p o h  uma p h ~ p o ~ i ç ã ~  p h e l i m i -  

na& d o  aiaXema, podendo AeX i n i c i a d a  em qualquek  ea c a l 2 0  



da emp&eaa. A phupoaiçâo e baaeada na de teção  de uma &en- 

,ta e ine&icienke h e a l i z a ç ã a  daa takeóaa ope&acianain;  na 

obaenvagão em n i v e l  g e n e n c i a l ,  que as i n b o h m a ç ó i ~  paha dua 

tomada de  dec inão  enkão chegando doxa d e  epoca e de  manei- 

na hncohheXa. 

A pttopoa.-ta i n i c i a l  compõe-a e d e :  

- Onigem d a  pmbRema. 

- Eatudo phe l iminak .  

- PahXeb adetadaa pe lo  pkoblema. 

Devemos jÚ neake pon.-to, i n c l u i k :  

- Eacopo d a  novo a i a t e m a .  

- l u a t i ~ i c a t i v a .  

- ~ h o v Ú v e i a  impackoa na Empkeaa. 

- Eapecióica-a e um ghupo nea pona á v e l  pe lo  Rnaúalho. 

- Cookdenadoh da e q u i p e .  

R E S P E C T F T C A Ç Ã O  Q E  M E C E S S T D A D E S  

No pno jeko de  niaXemaa de inóokmaçc?~ d e v e - a e  de tekminah oa 

apekdeiçoamentoa a cuhko p k U Z U  e on  o b j e k i v o a  a media e 

longo  pkazu do aiakema.  Oa apehdeiçoamenkoa a cuh to  phazo 

podem a e h  ob t idoa  akhavea d e :  

- Combinação ou e l iminação  de  paasoa . 
- ARXehaçõea na aequenc ia  d e  opehaçõea. 

- Redução d e  kernpob. 

- Eliminação de aupenpoaiçõea e duplicaçÕea . 

A economia o b t i d a  com eakes  a p e k ~ e i ç o a m e n t o a  pode aXe deh 



au i j i c i enke  pana cuakean a execução do plano g l o b a l  e anaim 

ganankin a v i a b i l i d a d e  d o  mearno. Oa i b j e k i v o a  a n i z d i o  pna - 

zo podem b e n  alcançadoa com o desenvolvimento de kodoa o a  

ph inc ipa ih  aubaiakernaa. ún o b j e k i v o a  a longo  pnazo conaia 

t em pnincipalrnenke etn a imulan  an condições ern que eakanã 

openando a empneaa num hon i zonke  de c i n c o  ou dez anoa.  

Podemoa pneven a onigem de um "niakema mãximo" ou s e j a ,  a -  

q u e l e  que donnece o máximo d e  inóonmaçõea de a l k a  q u a l i d a -  

de  e nap idez  ou a i n d a ,  o "niakema ókimo",  c u j a  mexa p n i n c i  - 

pal Li a k o k a l  llpenóonmance" da e m p e n a .  No caao d e  pneaen - 

cianmoa em uma onganhzação, o phOCeaa amenko em ' I  Bakch l1 a -  

knaaando aa indonmaçõea , a6 a ugeakoea puna nielhonamenkod . pa - 

denão v i n  aob donma d e :  

7 )  Colocan o ~ i n k e m a  " o n  l h e 1 '  que neduz iná  o kempo d e  a -  

knazo a zeno,  aendo no enkanka,  uma aolução baakanke d A  

pendhoba. 

2 )  Aumenkak a v e l o c i d a d e  em " b a k c h " .  

Temos que eakudan k ipoa de aoluçõea como ebkaa puna deken-  

minanmoa o que ~etrÚ main adequado. Aa nonmad a b a i x a ,  uma 

vez  o ba envadaa , pe/rmiRinão que a e o bkenha maionea benedz-  

cios akttavLia do a ia tema de inijottmação a a e n  implankado : 
- 

- O ahakema deve  a e  adequan ou pelo menoa, 6 e  apnoximan a 

onganização e x i a k e n k e ,  a juakando-ae  ao c l i m a  d e  knabaXho. 

- Ab helaçÕea ~ n k h ~  aiaXerriaa, subaiaketnaa, devem Aeh d e l i -  

neudaa , &ixadan e o bh ettvadaa . 
- Na e labosação de um paojeko deaka nakuheza,  devemoa eaka - 



be lecen  um en clahecimenko enkhe 06 membnon pahkicipankea 

paha que haja uma vendadeina inkegnaçno denkea no meamo. 

- O S I P  e deiko no aenkido de kohnah a empkena "indonmaki- 

zada", aux i l iando-a  no vehdadeino aenkido a que n e  pno- 

põe. A a a i m ,  k i icnicon,  genenken, admininknadohen devem 

ken  e n t e  phinczpio como baae puna a implemenkação. 

C )  A N A L I S E  DA s ~ T U A Ç Ã O  E X I S T E N T E  

A a n á l i s e  i n i c i a - a e  pelo o b  j ek ivo  pnincipal  e nuan dehiva-  

çõen,  da empnena. Começamon pelo enclahecimenko de t o d o a  

on membnon pankicipankea daa &inalidaden do ninkema. Quan- 

d o  ponnzvel ,  deve-ne d i v i d i n  uma meta pn inc ipa l  em nubme- 

t u a ,  konnando p o a a z v e ~  o niakema duncionah como uma eakhu- 

kuna em ánvone. 

Nenka dane, elabonamon um plano de conkhole paha h e a l i z a -  

ção d o  pnojeko, pankindo d o  que ex iake  de concheko. Anal i  - 

namon an heghah genain e exceçõea . Enknamon em conkako com 

o peaaoal de n z v e l  opehacional e pannamon a conhecen aa i n  - 

dohmaçõen como eRan não. l nev i t ave lmenke ,  no decohnen daa 

daaea d o  phojeko, havehá neceaaidude de enkudanmon um ou 

oukho aapecka que não &ícuu bem eaclcmecido.  

Nenka e tapa ,  .pnocedemoa ao Revcinkainenko de dadon . Devem 

aeh dei toa kodoa o n  eadotrçoa paha Revankah o ma,tehkd h d e  - 

vanke ao pnojeko. On pnop6aikon deaka dane a z o :  

- Dekehminah as penaoun chavea puna obkençüo daa indumna- 

Ç C Q ~ .  



- F a t ~ i l i a n i z a n  o6 analhbkaa com aa aXividadea openacio  - 

naia , 

- Vekenminah como an indonmaçãea genenc ia ia  não akualmenXe 

enviadaa uoa genenXea. 

Quando houuen n i n c o  de i n c i d e n k e  ou de diakonção nu indo&-  

mação, podemoa noa pkevenih  de duaa donmus: 

- Anãlia e h i a k á n i c a  doa dado6 . 
- Repekição da a n ã l i a e  apãa algum kernpa. 

neceaaiinho um leuankamenko das indohmaçãea documenknndo: 

- Qual o áonmaka d o n  n e l a k á n i o a .  

- Tempo puna khamiXuçzo daa indonmaçÕea. 

- DocumenXoa pneenchidon.  

- Volume, cuako daa indonmaçãea. 

- T i p o a  de anquivoh que azo  anmazenadaa. 

- Fluxo ó h i c o  da4 irzdonmaçõea. 

- V e d i n i ç ã o  de ponkon de conXnoRe e negunança.  

Ao d i n a l ,  e labona-se  um mÚdu~o bem @exZueR do novo n iaXe-  

ma a a e n  implankado no qua l  qpneaenka-ae pneliminanmenXe: 

- Fonmako d o a  ne lakÕnioa.  

- DiatnLbuição doa anquiuoa.  

- ~ o n k e ú d o  doa anquiuoa.  

- Ea baço de docurnenkoa a aenem mudadaa. 

V )  ALTERNATIVAS D E  T R A B A L H O  

O deaenho meakne d o  aiakema,  2 pnimeina u i a k a ,  pode nZo 



n e h  ;Rimo em e & i c i e n c i a ;  quanto maian o Rempo gaaXa em 

dencneve - lo  e d e d i n i n  on phobReman, tnain penRo eakahá de 

um endoque ; R i m o ,  maa a ternpo dnequenkemenke e l i m i t a d o  .An - 

a i m ,  Remoa que op tan  pon uma aLtennaRiva de RnabaRho l e u a n  - 
do-ne em conka: 

7 ~ x i a t e n c i a  ou não de  pkoblemaa ukgenRen a nehem A o l u c i o -  

nadon. 

- Complexidade d o  aiakema a n e n  implemenkadu. 

- D i a p o n i b i l i d a d e  de mão-de-obna pana execução do pnojeko .  

- Tamanho da empnena. 

- Disponibilidade i m e d i a t a  de equipamenRo puna n e  deaenvol  - 

uen um a ia tema  de  deRentnhnudo ponke. 

A pankic.ipação don genenRen nenRe ponko Rem coma d i n a l i d a -  

d e :  

- C n i f i c a n  conaRnukivamenke o modelo d o  p n o j e t a .  

- Oóenecen augeaRõea n e l a k i v a n  aoa aapeckon a d i c i o n a i a  a 

nekem inconponudon,  deade que eanaa não meneçam n e n t n i -  

çoea @LanCeiírad ou ~ Z c n i c u n .  

- Rekinan dadon ou eRemenRon que aejam d i n p e n a ã v e i a .  

- Finalmente ,  d i z e &  qua l  a panke do a.iaRema qué  v a i  a e n  i m  - 

plemenRada l evando  em conka Rodan an vankugenn e deavun- 

kagena d o  aiaRema. 

E )  IMPLEMENTAÇÃO D O  S I S T E M A  

A impletnenkação d o  d ia tema  connRa em phoghaman, . c o & o c ~ - t o  

em Reate  e LmpRunká-Ro. 



A implementação Óunciona como um kenm&netno de j i n i n d o  a e 

os panaoa ankehiotrea joham bem e l a b o m d o a  em neua m&zimoa 

dekalhea . O dato d e  nÜo s e  conaeguih  t tea l i za t t  uma i m p l e -  

menkação não e .tão n u m ,  baakando paha i a n o ,  que cheguemos 

a enke  ponko aem aabeh nealmenke o que dazeh em canaequen- 

c i a  de ehhoa noa ea tãg ioa  ankeh iohea .  Paha a phoghamação 

do hibkema,  devemaa k e h  e a p e c i d i c a d o :  

- Dimenaionamento de todan enttradaa e naZdaa em d e z a l h e .  

- "Lay-out l '  doa ahquivoa.  

- Fluxo gehal  do aiakema.  

- Diaghama doa phogaamaa. 

Baseando-de n i d k o ,  pode-ae dazetr uma e n t i m a k i v a  de  phocea- 

a amento . 

S e  o equipamento j á  eaká pneviamente e a p e c i ~ i c a d o  em Zen- 

mo6 de cotzj igunação,  a j i l o a o d i a  de pnoceaaatnenko d e v e  de& 

d e d i n i d a  e complekamente dekehminada d e  modo kão phodundo 

quanko o pehmikido pelo conhecimenfo  d o  equipamento e d a  

" a  o dkwarre" . Eaka d e d i n i ç ã o  deve& i ~ q c l u i h  i k e n n  como : 

- Abondagem d e  c h z k i c a  doa dadoa. 

- Akual ização doa ahquivon.  

- Segmenkação doa pnoghamaa . 
- Audikohia  do aiakema.  

- ThakamenXo daa co na ulkaa . 
- Phocedimenkon em dalha de  equipamenkoa . 

Na tnaioh pahke daa v e z e a ,  a implemenkaçÜo d e i k a  em pana- 

l e l o .  I a t o  pata podehmoa campahah oa neaulkadoa obkidan 



com oa ex iakenkea e  venigicanmoa a e  o a  melhonamentoa i n k n o  - 
duzidoa eakão dando e d e i k o .  E onde teatamoa maia a eniamen - 

;te o  novo a inkema,  simulando kodaa aa condiçãea poaaZveia. 

Ao l a d o  da pnognamação e d e i t o  o acompanhamenko d o a  n e a u l -  

kadoa ao meamo tempo que gazemoa o kheinamenko do uauánio 

com ne lação  a :  

- Pneenchimenko d o a  novoa hokmulánioa.  

- lnkehpnekaçi?o doa heRatãhioa d e  c h k L c u  e  a u d i k o h i a .  

Devemoa a i n d a ,  v e n i ó i c a n  n e  aa n o t i n u a  d e  ottganização e  m e  - 

kodoa e a k a b e l e c i d a a ,  eakão a endo cumphidaa . Sak ia  eikaa 

kodaa aa cond içãea ,  dadoa kodoa oa  neauR2adoa como CUhtLe- 

Zoa, paaaamoa a  t ~ a b a l h a n  com o  novo ainXema abandonando o 

ank igo  . 

Na a v a l i a ç ã o  aba-envamoa dunanke e  apõa a  inknoduçãu do no- 

vo ainkema ou aubainkema va neaulkadoa da nova maneLna de  

t n a b a l h o  de  acondo com o pnognama de  ex igenc iaa  g e i k a a .  No 

decunao d o  Xnabalho, enka c o n ~ n o n k u ç ã o  aehá l e v a d a  a  cabo 
- 

i nkena ivamenke ,  no que d i z  .neapeiko  em aua maion panke, a  

genênc ia .  € a t a  a v a l i a ç ã o  é a cunko pnazo e  n e  deaRina a  

aanegunan a  conkznua u k i l i d a d e  do aiakema.  T a l  dato  Baz- 

- a e  neceaaánio dev ido  ãa conakanken evoluçãea que  aodne a  

empneaa, t e n d o  pon bane que no i n z c i o  do phojeko enconkna- 

moa aiakemaa que já não condiz iam com a  n e a l i d a d e  da mea- 

ma. E imponkanke nokak que qualyueh t i p o  d e  a iakema 

necenn ika  d e  pnecauçõea e  conneçãea acompanhando a  empneaa 



em n e u  pnocenao e v o l u k i v o  e  de adaptação com aa navaa con- 

d içõea . 

2 . 3 .  C O N C L U S Õ E S  

Na  planejamento devemoa e a t a b e l e c e n  aa pnionidadea doa pnoje-  

t o a  d e  acondo com oa objetivos da empneaa e  do ne tanno  eapena 

do.  

An jaaen de deaenvolvimenko de um a ia tema  nenumern-ae em: 

- Pnopoata d o  a i a t e m a .  

- Eapec i j i cação  de necennidadea . 
- AnÜliae da a i t u a ç a o  existente. 

- ALtennativaa de ,tnabalho. 

A pnopoaka d o  a ia tema  a  pnimeina dane e  c o n a k i t u i - a e  de uma 

pnopoaição pke l iminan  e  pode n e n  i n i c i a d a  em qualquen eacalão 

No pno je to  do a i a t e m a ,  devemoa e a p e c i d i c a n  on o b j e t i v o n  a  cun e 

t o ,  m e d i a  e  longo  pnazo. 

A a n ã l i a e  da a ikuação e x i a k e n t e  c o n a i a z e  phincipalmenXe em v e  

n i j icanmoa o  que e x i a t e  de  concne to ,  ana l i sando  aa aLtuaçãea 

g e m i a  e  exceções. 

O e s t u d o  phel iminan de um p h o  j e t o  não pode Aeh pkolongado pon 

mui to  tempo.  A a a i m  temoa que opkan poh uma a l t e n n a t i v a  de 

thabaLho,  l e v a n d o - n e  em c o n t a  oa  pnoblemaa ungenken a  a m e m  



Semphe que poaazvel ,  a implemenkaçÜo d o  novo a ia tema  d e v e  aetr 

d e i t a  em pahaRelo, onde podemoa C O m p U h U h  oa heaulkadoa o b k i -  

doa,  com o a  ex ia tenZea e vetridicahmoa d e  06 melhohamenkoa i n -  

thoduz idoa  eaküo dando e d e i t o .  

Devido ;a conakantea e v o l u ç õ e ~  que aodhe a empheaa, daz -ae  ne - 

ceanÚnia uma U V C L R ~ U Ç Ü O  pehiOdica d o  aiaternu implankada . 



C A P I T U L O  3 

BANCO D E  DADOS E  O  S Z P  



3 .  7 .  C O N S T D E R A Ç Õ E S  S O B R E  B A N C O  D E  DADOS 

Enconkhamoa váhiua deó in iç5ea  ou conceikuaçi?ea onde cada uma 

phocuhavu d i z e h  d e  uma maneiha maia comp&eta o que a e j a  Banco 

d e  Dadoa . 

7 .  BD [7 ] E uma co leção  de  dados enttre o a  quaia uma empireaa 
a 

d e n e j a  manteh nelacionamenXo.  E bem pnovÜvel que uma onga - 

nizaçÜo t e n h a  maia que um B D .  N Ü o  & neceaaÚnio hn teghah  

t o d o a  o a  dadoa em um n a  banco, como tumbQm, nüo & n e c e n n l -  

nio i n t e g n ü - t o a  de  uma ai? v e z .  

2 .  B D  [79] Ê uma co leção  d e  atrquivoa ailmazenando dadoa em d i a  - 

p o a i t i v o a  de  aceaao d i t re to .  Teoh icamente ,  o Banco d e  Da- 

d o a  i d e a l  devehha c o n t e n  t o d o a  o a  dadoa que a  empnena v i e h  

a  pneciaan e  nüo maia d o  que i a n o .  

3 .  BD [5] É uma aglomehaçÜo de  dados ( a h q ~ i v o h )  cujoa  elemen - 

t o a  aüo anmazenadon nomente uma v e z  e  que penmiakm, então, 

aceaao aegundo cn ik&nioa  d i d e n e n t e a .  

Outtton tenrnoa a i n d a ,  apahecem como ninonimoa de  Banco d e  Da- 

d o a .  U m  de lea  . "Data Banch" dando um a e n t i d o  d e  aubconjunto.  

3 . 2 .  ELEMENTOS V E  U M  B A N C O  D E  DADOS 

7 .  E a t h u t u m  d e  ahmazenamento 

Enta ea-tnutuna v a h i a  d e  acondo com o t i p o  d e  compuXadoh, 

d o  diapositivo d e  aceano ( n e q u e n c i a l  ou dine.to) e  daa -tecni - 



caa de p k o g h ~ m a ç a ~  ( eaknukunaa e d i l u a ,  l-iaXaa e p-ilhaa ) . 

2 .  ConXeÚdo d o  Banco de Dados 

ITEM - 2 o menon elemenko de um Banco de Dadoa. A l e m  de 

dan nome, ele. poaaui outnab bunçõea como: 

- A ~ n i b u i n  , t i p o  (numghico,  a . tdabZ~ico ,  aRdanumenico). 

- EakipuRan kananho ( 2  bykea,  3 b y t e a ,  eXc. I . 

R E G I S T R O  - e o conjunko de um ou maia i k e n a .  A dencnição 

de um negiaXno conaiake de deu nome seguido peRoa nomea e 

3 .  Inken-neRacionamenXo l á g i c o  doa dados 

Oa dadoa de ma-ion abinidade Rágicct devetn eaZan denkno de 

um meamo neg-iatno. EaXa adin-idade e detenminada pelo con- 

keúdo d o  dado e o aign-idicado akkhbuido pelo pnocedimenXo 

lÜgico denkho de cada pnognama de ap l i cação .  É esa e n c i a l  

que ae  deaenvoRva um me;todo ~ l e x ~ v e l  de dek~hminação d o a  

inken-ne&acionamenkoa enkhe o a  Xipon de negisknon puna aa- 

Aiadazek a ~ e c e a a Ü h i a  entnuXuha de um Banco de Dadoa. 

3 . 3 .  D E F T N I Ç Ã O  D O  B A N C O  D E  D A D O S  

7 .  7 

Aqui dedinimoa puna noana nede de anqu-ivoa, oa  dadoa que 

vão panXicipan d o a  divenaoa anquivoa. Quaia oa  nomes de 

aeua hegia,thoa e i kena  o b k i d o a  na anÜliae d o  aiaXema. 

2 .  Dekenm-inação d o a  anquivoa necenaánioa 



Oa aeguinken elemenkoa i n d l u e n c i a m  na dekehminação doa ah- 

quivon : 

- Tamanho doa heg iakhoa .  

- quankidade d o a  heghakhoa. 

- Relacionamenkoa necenaãnioa.  

- Neceaaidade de m c u p e h a ç ã o .  

- h e a  a que a e  deakhna. 

- Chik&on de economia. 

- Tecnican de  aceaao.  

Nãa dividhmoa oa anquhvoa de um &anca de  Dadoa em: 

A )  Ahquivo MedZne 

Que a e  cahackeh i za  pe la  chave de  c o n k i ~ o l e  d o a  dadoa.  Su 

an pnhncipaia opehaçõen a z o  a  adição e hek ihada  d e  he -  

EbRe atrquhvo eakã l i g a d o  aoh ahquivon mehkheb. Sua phin - 

c i p a l  c a h a c k e t t ~ a k i c a  e ;te& um ou maia tregiaktroa van iã -  

ve ia  paha um meamo meattre. 

A d i v i a ü o  achma e uauda pela "CIMCOM SYSTEM", empheaa que 

dea envoXveu o "DRMS TOTAL1'. 

3 . 4 .  C R I T É R I O S  D E  A V A L I A Ç Ã O  DO B A N C O  D E  DADOS 

Canaidehando-ae que a impXemenkação de um Banco de Dadoa e x i -  

devemoa o ba ehvah: 



- O a  o b j e k i v o a  que o aiakema a e  pnopSe a n e a l i z a n .  

- Cuakoa d e  pnoghamaç&, Xeaken de handwane e aodRwane. 

- C o n c ~ i k o  de hnkegnação.  

- Oa ede ikon  non objetivos a que n e  pnopue o a ib tema  g enaR 

( g n a u  de  condiança doa dadon, aegunança,  v e l o c i d a d e  de nen-  

p0b;ta) . 

3 . 5 .  VANTAGENS D O  B A N C O  D E  DADOS 

I .  Elimhnaçio de Dadoa Redundantes 

Num Banco de Dados, um de,tefiminado iketn apanece uma Ünica 

vez  ( p e l o  menoa keoh icamenke)  ; com i a k o  d iminuh-ne:  

- Eapaço de anmazenamenko . 
- NÚmeno de anq u ivun . 
- ~Ümeno  de pnognamaa de  manutenção. 

- Elimina-a e anquhvoa pak t i cu lanea  . 

2 .  Acomodação d o a  Dadoi 

Com o Qanco de  Dadoa oa a h q u i V 0 ~  konnam-ae maha eakÚvehn, 

on dadon maha conaolidadoa nua anquivon e meRhon i n k e n - n e l a  - 

cionadon . 

3 .  Mahon C o n 6 i a b i l i d a d e  doa Dadan 

- Dados anmazenadoa uma Ünica v e z .  

- Akua&izad.un pon um Único pnognama, podniveRmente.  

- Akual ização aukom&cn; 

O Banco de Dadoa em d i a p o a i k i v o n  de acenno d h e k o ,  nua pen - 



mike a l e i R u n a  a e q u e n c i a l  d ineka  ou a i n d a ,  a conaulka  v i a  

k e n m i n a l ,  ua ando Xelepho ceaa amenko . 

3 . 6 .  S E G U R A N Ç A  D E  B A N C O  D E  DADOS 

Enkende-be pon aegunança de um Banco de Dados a pnokeção do 

a eu c o n ~ e ü d o  conRha alkenaçãea ac idenka ia  ou i n k e n c i o  naia maa, 

não aukonizadan,  deaknuição ou,  nimpleamenke,  neve lação  i n d e -  

v i d a .  

O pnoblema de aegunança e x i a k e  em qualquen k i p o  de pnoceaaa- 

menRa, Ronnando-ae maia c n z k i c o  em aiakemaa que u t i l i z a m  ken-  

minaia e knabalham com akuaLização em l i n h a .  Quando uma on- 

ganização Rem n e a l  necenaidade de c o l o c a n  anquivon n i g i l o a o a  

em l i n h a  com alguna uauãnioa,  c o m e  o n i a c o  de v i o l a ç ã o .  An- 

Rea de analiaahmoa on k ipoa  de dedena necomendadon, vejamoa 

quaia aa ameaçaa maib BnequenRen a achem enl\nenkadaa num pno- 

jeko de Banco de Dadoa. 

ffÚ knea R i p u a  bãaicon de ameaçaa: 

A ) Acid enkaia 

8 )  Delibenadaa paaaivan 

C ) DeRibenadan aRivaa 

A )  AcidenRais  

- U m  unuánio comeke um enno que pon acaao l h e  n e v e t a  uma 

v i a  de aceaao ao aiakema de aegunança. 

- € m o a  do a ia tema ( d a  máquina ou phog~ama)  cauaando um co - 

lapno em um ou maia d iapoa ik ivoa  de pnokeção. 



- Revelação a c i d e n t a l  duxanfe  a manutenção. 

E )  Delibehadaa Paaaivaa 

- ln tehceptação de Linhaa de comunicação. 

- Aceaao de pehaoaa não aukohizadan ;a Jbhtagenh pkuduzi- 

d a ~  p o h  um tehrninal .  

- Fazeh-de panaan p o h  um unuÚaio aukohizado.  

Vejamoa a6 medidaa de dedeaa a denem adokadaa. € a t a  e uma 

dan tahedaa m i a  d idzce ia  de ne  t t ea l i zan  etn phoceaaamento de 

dadoa. 

Getralmente pode-ne diminuin  a dnagi l idade d a  aiatema quanto ao 

sigilo, atkavEa de algumaa medidaa de dedeaa, a a a b e t ~ :  

7 .  Conthole d o  acehao d o  uauãhio ao Banco de Dadoa a;t&avéa de 

uma identi&icaçÜo que pode aen aua tna tdcu&a ou ou;tho cÕdi - 

go aimptea constando de uma t a b e l a .  

2 .  Uao da aenha: phoceaao maib aeguho pelo qual  um ghupo de 

palavttaa chaven e dado a conhecetr aoa uauÚirioa, aendo m o d i  - 

&icado pehiodicamente. 

3 .  Reattrkngih t i p o n  de opettaçÜea dei tua pelon unuáhioa . An - 

a i m  enquanto um pode apenan l e n  on a q u i v o a ,  ou pode gaa- 

vah, outho pode ghavah e l e h .  



A AegUkUnÇct de Banco de Dadoa pode a e h  pheuia;ta em divenaon 

~2 : 

- Ahquiuod 

- Reginkhua 

- Segmentos 

- lkena (catnpoh) denkno de um kegia;tha 

- Tenminaia 

Sendo eake  aahunko da mãxima impohki?ncia paha gahankin  o a i a -  

Rema, neaka-noa anaLiai?-10 /sob o ponko de uin;tu de cua;ton. 

Quanko muioh dun o ghau de condiança deaejado r-eRhokea nzue ia  

de tnedidaa 6ah-se-Üo neceanÚn.íaa no aenXido de i tnpedih  a v i o -  

RaçÜo. Em kehtnon genaia podemoa adihtnah que o encahecimenXo 

a enÜ pno poncionaL ao nzueL de a egukançu dea e jado . A p a h k i c i -  

paçüo doa uauánion,  pkincipaLmenXe aud ikohea ,  e de gnande ua- 

L i a  no eakabeLecimenko da6 heghan de aegunança,  e denkno d o  

neu  campo de ação devem duncionah cama d i a c a i a .  

Ranco de Dadoa uma co&eçÜo de dadoa enkhe os yuaia uma em- 

phenu deae ja mankeh neRacionamenko . Utna emphena pode k e n  m d  

de um Ranco de Dadoa. NÜo e neceaaáhia LnkeghÚ-Loa em um a Ó  

Eancu. Não i? neceaaátrio inkegná-Loa de uma a Õ  v e z .  

Em Ranco de  Dadoa, oa dadoa de maion a d i n i d a d e  Rãgica devem 

eakan dentno  de  um meamo n e g h k h o .  



ARgunn elemenkoa LndRuenciatn na dekehminação doa ahq u ivoa co - 

mo : 

- Tamanho da hegiakho 

- Quankidade de  hegiaknub 

- Relacionamenkod necennÜhioa 

- ahea a que a e  deakina  

Aa pn inc ipa ia  vankagc?na d o  Banco de Dadoa hão:  

- €Riminação d e  dadoa hedundankea 

- Ahquivaa maia inkeh-he lac ionadoa  

- Dadoa maia cond inve ia  

- P o a a i b i l i d a d e  de  aceaaua d ihehenken . 

A aeguhavrça d e  um Banca de  Dadob e dakatr impohkanke em um a i a  - 

;tema. Exiakem medidaa de dedeaa paha diminuiir. a ~ h a g i l i d a d e  

do aiaakrna, a aaben: 

- Co~t - t~oLe  do aceaao do U A U Ú ~ ~ O  

- Uso de  l i n h a n  phivadaa 

- Uho d e  ahquivaa "Back-upll 

A pahkic ipação doa uauánioa p i t inc ipalmente  oa audikohea e de 

gnande v a l i a  pana a aeguhança do aiakema.  



CAPSTULÚ 4 

S I S T E M A  G E R E N C l A L  D E  D A D O S  



O eakudo d e i k o  nen;te capzku lo  baae ia -ae  noa conceikoa apnenenkadoa 

em ankigo  da "EDP Analyzen" 7 c i k a d a  na b i b l i o g n a d i a  anexa.  

4 . 1 .  E L E M E N T O S  

, A )  Anatia;tad de  Aplicaçüo 

B )  "Daka Bane ManagemenL Sya;teml' 

C )  Adminiaknação de Banco d e  Dados 

9 )  "Da;ta Communicakion" - D C  

E )  Rokinan d e  Recupehaç&J 

A )  AnaliaRan de  Apl icação 

Süo oa ana l iakaa  s pnognamadonen que ea;tÜo akuando como 

agenkea puna aRguem que  ;tenha uma neceaaidade  de  dadoa .São 

eazea ana l iakan  que pnogttamam aa necennidadea e condiçãea 

de acenao aon dadoa di;tando a keghUb de  aegunança a aenem 

ado;tadaa. O c o n c e i t o  na e n p e c i ~ i c a ç ü o  d e  negnaa de  aegu- 

nança,  i m p l i c a  que o aiakema ;tenha pelo menon duaa dimen- 

aGeh eakabelec idaa em comum acohdo com 0 6  genen;tea da em- 

pnena e penaoua qúe u; t i l i zam o a  dados:  

- Dineiko  d e  conhecen 

- Neceaaidude de conhecen 

Cabe kambsm ao a n a l i a k a ,  a neaponaab i l idade  pnim&ia d e  ea - 

p e c i d i c a h  a necupehação pon pttognama d o a  dadoa no Banco d e  

Dadoa. Eaka heCupehaçã0 e d e i k a  pon um pnugttama de  a p l i c a  - 



çüo.  

R )  Data Rua e ManagemenX SyaXem - VBMS 
- 
E uma a & i e  eaknuXunada de  pnognaman genenaXizadoa com u 

d i n a l i d a d e  d e  genan o a  anquivoa,  a X u a R i z a ~  e a a t i a  dazen  as 

aoLic ikaçõea  de indonmaçüo do Banco de Dadoa deikaa peloa 

phoghaman d e  apRicaçÜo . Figuna 5. 

Oa elementos d o  DBMS a l o :  

7 .  D B V L  (Linguagem d e  deacniçüo d o a  dadoa) 

Phove uma d e ó i n i ç ü o  pnecina d o a  dadoa, dando- lhe  nomea 

que aenüo uaadoa noa pnognaman. Dá nome aon anquivoa 

onde on dadon aenão anmazenadoa e e a k a b e l e c e  o h e . k c i a -  

namen;to enkhe e l ea  : 

2 .  D B M L  (Linguagem d e  gehenc ia  d o  Banco d e  Dadoa) 

r uma Linguagem que penmiXe ao a n a l i a k a  manipulan o a  da - 

d o a  d e  acondo com nuaa neceaaidadea uaando comandoa co-  

m o  oa d o  DRMS T O T A L :  Ú P E N M ( V ) ,  READM ( V ) ,  D E L M ( V ) ,  

CLOSM ( V )  

3 .  Rokinaa puna anmazenagem e necupenaçÜo d e  h e g i a k ~ o a  . 

Vankagena d o  DRMS:  

i .  ReXinah a neaponnab i l idade  d e  d e d i n i ç ü o  e  manuXençÜo doa  

anquivon nua p h O g h U m U A  d e  apl icaçÜo.  
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2 .  saXihdazeh a demanda de uma conaulRa náp ida  e indagnçüo 

ao acaao.  

3 .  Eliminaçüo de condRiXon de a t u a l i z a ç ü o  d o a   dado^ concon - 

n e n t e n .  Gnavação doa dados onganizadoa de m u d o  a e v i -  

kan  a f  u a l i z a ç ü o  nüo coondenada. 

4 .  Leva van;tagem nobne m&todos de acenao como "7SAM1'"BTAM" 

que Levam maion tempo na penquiaa d o s  anyu ivoa .  

5. V e n i d i c a  necupenação e ' lback-upl '  d o a  dadon . 

6 .  On d i a p o n i k i v o n  de  ccceaao dine;to aüo ;tnannpahenkea aoa 

pnag~arnadonen, uma vez  que o tn&todo de acenno i! que áaz 

aa openaçõea ~ Õ g i c a n  de I O C S .  

7 .  Okimizaçüo da "pendonmance" e o denece d R e x i b i l i d a d e  de 

aceaao.  Aa vezea puanuem n o t i n u a  n o ~ i a k h c a d a a  puna ode - 
necen  maion d l e x i b i l i d a d e  a aceaaoa " o n - t i n e r 1 .  

b .  Redução de c o n d l i t o  de c a n a i a ,  d iminuição do movimento 

do bnaço d o  d iaco  nua 6ol ici; taçÕea de  7 / O .  

C )  Adminiaknação de Banco de Dados 

É um c o n c e i t o  modenno e nepnenen-ta a dunção de uma peaaoa 

ou gnupo de peaaoan n a  quaia cabe d e d i n i n ,  junkamenke com 

o Analin;ta,  o Banco de Dadoa e negnaa pana aua u t i L i z a ç ã a .  

É de -nua neapoaabiLidade  d e d i n i n  a ea;tnukuna, donma e poa- 

a i b i l i d a d e  de necupenação d o a  dadoa. Do ponto de  v i a t a  ad - 

m i n i ~ X n a k i v o ,  c a b e - l h e  p o l i c i a n  e z e l a n  pela d i e l  cumpni- 

menko dan negnan p ~ e v i a m e n k e  e n t a b e l e c i d a a  . AR&m dias o ,  de 



v e  eakan a k e n t o  neceaaidaden de neonganização,  o que e  

conhecido pon meio de conkxnua a n ã l i a e  da d e ~ e m p e n h o  d o  

ainkema.  Figuna 6 . Não a e  kem dekenrninado oa L imi te6  da 

ú u n ~ ã o  de adminia tnadon de  Ranco de Dados. Em [ l ] a p h e n e n -  

k a  uma d i v i a ã o  de auaa atividades, que hão:  

Sob enke  k , h . l a  i n c L u i - a e  oa a ~ g u i n t e n  k ã p i c o a :  

- Padnonização da dedin iç i io  don dadoa. 

- Dicion&io d o a  dadoa. 

- Eatnukuna do Ranco de Dado6. 

- ~ . & k h a X e g i a  de peaquina e  m&todua de aceaao.  

- Relacionamento de  n e g i n t h o a  . 
- Panâmeknoa M ~ O  decRahadon. 

- ~ Q c n i c a a  d e  compneaaão. 

- Reghaa de  uao e x c L u ~ i v o  uehnua uao compant i lhado.  

- UtiLLzação a i m u l k & z e a .  

- Segunança d o a  dados.  

- 1 nkegnidade  d o a  dadoa ( ennoa,  uminaüen 1 . 
- "SofStwnne" de huporrke puna c h i a n ,  mankek e neonynn i -  

zan fanko o  Ranco de  Dadoa como o  Dic ionán io .  

- RepRane jumento doa i k e n a  an feh ionea  , 

A D M T N I S J R A Ç Ã O  

- EntabeLecimenko de nonmaa paha inclusão de novoa dn- 

doa,  

- ManXen a  documentação a t u a l i z a d a .  





- Conduzin ,  ou pelo menoa, komah pahke na a e l e ç ü o  d e  

" 4  odkwanerf e 'I handwaheff puna anmaz enag em e necupena- 

çüo d o a  dadoa. 

- A ~ a i a t i n  oa anal iakaa na u t i l i z a ç ã o  d o  Banco d e  Dadoa, 

detekandu e cukn ig indo  pno blemaa . 

3 ,  Ú P E R A Ç Ã O  

O Admhniaknadon d e  Banco d e  Dadoa neaponaÚveL p a h  c k i  - 

a& e h e ~ h g a n i z a k  kanko o d i n e t ó n i o ,  como oa anquivoa . A o  

c n i a n  um BD a pankin de  vünioa anquivoa e n p e c ~ d h c o a ,  d e  - 

venÜ kam bem, eac lanecen  pnovÚveia c o n ~ l i t o n  nuhgidoa , 

como valonea que apanecem d i d e n e n t e n  quando deviam aert 

i g u a i s .  A l z m  d i a a o ,  aknibuem-de-lhea aa aeguinkea u k i -  

v idad ea o penachonaia : 

- ConZnolan o uao d o  Banco de  Dadon heákhhngindo o acea - 

6 0  a e l e ,  cano a e j a  neceaaÚnio,  t a &  como noa prtoceAaoa 

de  necupenaçZo,  penhodoa de deaempenho d e d i c i e n t e a ,  

keaken de  alguna pJ'LOghUmcLa,  e v i d s n c i a  d e  c o n ~ l i k o  de  

phogkamah ou kenkak ivan  d e  violaçÚo de  a egukança.  

- Relocan anyuivoa puna ouknon d i a p o n i k i v o a .  

- l n i c h a h  e conkholan pnocedimenkon puna manken a hnke -  

gnidade  do Banco d e  Vadoa, i n c l u i n d o  nokeinoa de  a u d i  - 

k o h i a ,  ponkon de  c o n k n o l e .  

4 .  S U P E R V I S Ã Ú  

A medida d o  deaempenho do a ia tema  deve  a e n  pneocupação 

conakanke d o  adrnininknadon de  dadoa, o qua l  devena dedh - 

n i n  e i n i c i a n  o n  divenaoa k ipoa  de  aupenviaÚo. A l e m  d a  

c o n t n o l e  n e g u l a n  d o  den empenho do equipamenko, devehá 



a e n  pneatada p a h t i c u l a n  aRenção aod a egu in tea  i t e n n  : 

- Roitinua de aegunança de  eguipamenRoa . 
- Conkagem de enhoa pon t i p o .  

- E h i c i Q n c i a  dan not ima uaadaa maia dheguenRemenRe. 

- 7 n d i a p o n i b i l i d a d e  de necunaon . 
- AnÚRia e da muRt ipnoghamac~o.  

- AnâLiae d o a  picoa de u f i l i z a ç ü o .  

- M o d i ~ i c a ç ü o  na pnognamaçüo de u k i L í z a ç ã o  do computadon 

como a o luçüo pnna p 0 d 6 Z V f 2 h  g a h ~ ~ a l o 6 .  

- A n ã l i s e  da e ó i c i e n c i a  da C P U .  

- AnÜ&iae de movimenRação de bhaçon em d i a p o a i k i v o n  de 

aceaao d i h e z o  com bnaco müvel .  

- Anãl ide  da uki&LzacÜo de cana ia .  

AI IDTTORTA 

A neceaaidade  de a e  dazen melhohiaa etn um adaXema e v i -  

denc ia -a  e de divennaa m u n e i n a ~  e cabe ao adminLa;tnadot~ 

obaehvah o aeguinRe:  

- R Q ~  ~ R k a d o a  da a u p e h v h  ão . 
- Rea uRtadon da a u d i R o ~ L a .  

- Di6iculdndea opehacionain  . 
- Modi&LcaçÜea nequenidan . 
- EvoRuçÜo d o a  niaXeman. 

&unç;en d o  udrniniaRhadofi de Banco de Dadoa pahecem con- 

dRiRah com aa a t n i b u i d a a  aon u n a l i a t u a  de n p l i c a ç a o ,  genen - 

Rea e 0ukh0.h admhninRnadonea de pnoceaaamento de dadoa . Maa 

não exia.te negha pne-dedin ida  pnna i d e n t i ~ i c a ç ü o  deaa aa 

a t n i b u i ç õ e a  . 



O )  D C  ( "Data  Communicakion") 

É um pnognama nenponaãvel  pe la  tnannrniaaão e  necebimento  

de  dadoa, e n v i o  de  menaagena v i a  t e n m i n a i a ,  uaando aa m o -  

dehnaa kecn icaa  de  telepnoceaaamenXo . 

E )  Rotinaa de  Recupenaçãu 

São nokinaa que i n c l u e m :  

- ~ k i l i t Ü n i o a  paka necupenaçúo de ahquivon . 
- "Pachage" de  n e l a t õ k i o .  

- Pkognamaa de  akua l i zaçãa  doa ahquivoa.  

4 . 2 .  O P Ç O E S  T É C N T C A S  D E  PROGRAMAÇAÚ 

As opções de pnoceanamenko, quando n e  fnaka da pnognamaçÚo de 

um a ia tema  de i n ~ o h m a ç ã o ,  depende baaicamenke d e :  

- Eyuipamenko que a  empneaa d iapõe .  

- Gnau de ao@Xicaçãa doa á i b t m a ~ .  

- Re.ceika deakinada Ü n e a l i z a ç ü o  doa aiakemaa.  

- Tempo puna denenvolvimen,to.  

Connidenando-a e  eaken dakoheh podemos apnea e n t a h  duaa a o l u -  

çõea v i ã v e i a  : 

1 .  Pnogkamak o  biakema uaando kecn icaa  c o ~ v e n c i o n a i a  d e  geka- 

ç ã o ,  a t u a l i z a ç ã o  e  necupenaçüo doa dadoa . N e s t e  caao ,te- 

d a m o a  : 

- Ahyuivoh em c a h t 5 e a ,  diria ou d i a c o .  

- únganização a e q u e n c i a l  ou a e q u e n c i a l  i n d e x a d a .  

- Aceaao a e q u e n c i a l  ou nandâmico, 

- Regiakho l á g i c o  maion poaazve l .  



- Reginkho &hico dependen fe  do equipamenko. 

Nohmalme~ke eake  t i p o  de bolução apahece em computadokea 

de  pequeno ponte e auan vankagena a n o :  

- Equipamenko maia bahako. 

- Exige mão-de-o b t a  menos ea p e c i a l i z a d a ,  conaequenRemenke 

maia bahaka . 
- P h ~ g h a m ~ ç ã o  maia aimplea . 
- ~i?cjzicaa de ttaobkwanc?" ~ i m p l i b i c a d a a  e melho& xeskadaa o 

que i m p l i c a  em menoh possibilidade de  enno.  

NenRe cano o DRMS aená desenvolvido pelon anaLiakaa e p h o -  

ghamadonea e nohmalmenke não poanuem: 

- Apl icação puna kodaa cra h e a a  da empheaa. 

- Segunança quanko ao aceano don dadoa. 

- Rotinab de o k i m i z a ç ã o ,  poh exemplo ,  a de c o n b l i k o  em ca-  

naia de aceaao d o  bhaço do d i a c o .  

- Dibpob i t i voa  d e  aceabu d i n e t o  khanapahentea aoa phogna- 

maa . 
- P o a a i b i l i d a d e  de  conaulka  tton-Li.ne".  

- 'Vachage" de he lakÕhio  . 

2 .  Unando-ne Bancon de  Dadoa e "DaRa Baae Managemen;t Syakem". 

Enka aotução e mana n o  ó i a t i c a d a .  Ta ib  biakeman UpUheCem 

em grtandea empneaaa e aão rzontnalme~zte uma evotução d o a  que 

unam k ~ c n i c c r n  comuna de pnoceaaamento de  dado4 j á  v i a t a n  

acima.  Elen ex igem:  

- Compukadoh de m e d i o  e ghande pohke. 

- Dinpanikivoa de  aceaao d i h e k o .  



- Ranco de Dadoa. 

- Z ntegnação dan Üneaa . 

Pode-ne acnencenkan a i n d a :  

- Tenminain de  Telepnucesnamento . 
- "DaXa Communicn~ion"  . 
- Adminiak&adon de Banco de Dadoa. 

Oa motivoa pelos quain unla empnesa u t i l i z a  um n i n t e n ~ a  des -  

;te, não:  

- Compai ib i l idade  doa dadLn e n i t e  todan as unidades  onga- 

n i z a c i o n a d  . Como conn e q u e n c i a ,  apnenenSan-a e-ão t e n d e n  - 

ciad puna homogeneidade, padnonização e inkeghação . 
- Ú uno de  Ranco de  Dccdoa 6 a c i l i t a h ã  a t n o c a  de indohma- 

çüen e n i n e  unidadea o n g a n i z a c i o n a i n .  

- Maion daciLidade  no dea envo lv ime~zko  de ainkemaa atnccvéa 

d e  ded in içõea  comuna de dadon. 

Em conknapuaiçÜo, devemon l e v a n  em conka outnob ~ a k o h e n  : 

- O dato que a inakalccção de. u m  a ib tema  d e a t a  na;tuitezcr. ;trtaz 

pnoblernan da rne.nma magnizude que o n  e ~ c o n k n a d o n  ao A e 

implccnkan na empnea u on pn ime ima  d i a  Xemaa em computado - 

nen . 

- Cotnplexidade d o  DBMS. Pude n e n  que aa neceaaidadea enpe - 

c id icadun  junki&iquetn um tilain nimpkea . 



- Nonmalmenke o  PBMS . muiko g e n e n a l i z a d o ,  enkão pneciaa 

d e  uma adapkação ao aiakema.  

- Veaenvo lven  o VBMS e d iapend iono ,  gaaka-ae Rempo e  mui- 

kaa vezea não a e n v e  puna k o d o a  on aiakemaa da empneaa. 

Em yualyuen d o a  d o i a  caaon,  devemoa: 

- Baaean-noa, aempne que ponaxvel ,  em algum niakema aeme- 

l h a n x e  j á  exiaken.te.  

- Evolu in  a  phognamaçüo pauaada e  conkaoladamenke d e  acon- 

d o  com o  plano.  

- Padnonizan o a  nomea d o a  i k e n a  d o  ahqu ivo .  

- Fazen oa pnognamaa enknukunadoa. 

- Cakalogan nokinaa maia comuns d o a  pnoghamaa. Como h o k i -  

nua de  enknada, aaxda e  dechamenko de  anyu ivoa .  

4 . 3 .  C Ú N C L U S O E S  

Oa ana l iakaa  d e  a p l i c a ç ã o  dão peaauaa que genam o  a iakema,  

pnognamam a maneina d e  necupenan o a  dadoa d o a  anyuivoa e  eaka - 

belecem aa keghah d e  aegunança a  nekem adoXadaa. 

4 

llVaka Eaae Managemenk Syhkem1l e  uma h e k i e  eaknukunada d e  pno-  

gnamaa genenal izadoa com a  d i n a l i d a d e  de  gerran oa anqu ivoa ,  

aXua l i zan  e  haa%dazeh a6 n o l i c i k a ç õ e n  de  indonmaçÜo do Banco 

de  Vadoa deikaa pelo4 pnognamaa d e  a p l i c a ç ã o .  

Admininknaçüo d e  Banco d e  Vadoa a  dunçüo de uma peanoa ou 

gnupo d e  peaaoaa que d e d i n e  com o  Anal iaka  de  Apl icação o Ban 

co d e  Vadoa, aa h e g ~ a n  puna aua aXual izaçÜo,  negunança e  a  ma - 



H ~ a t a  C o m r n u n i c a t i ~ n ~ ~  e um phoghUmU treaponaávet pe la  tnannmia-  

a z o ,  hecebimenko de dadoa e env io  d e  menaagena e n t n e  compu- 

tado& e Renminaia. 

A6 opçãea de  phoceaaamento quando a e  t h a t a  da pnoghamaçÜo de 

um a ib tema  d e  indohmação a l o :  

- PhoghamCLh o a ia tema  uaando Banca d e  Dadoa e t e c n i c a a  conven - 

c i o n a i a  de  g e m ç ü o  a t u a l i z a ç ü o  e ttecupehaçüo doa dadoa.  

- Uaatt Rance de  Dadon e "Data Raae Management Syatem1' .  Neate 

caao o DRMS podehia a e h  adyu ih ida  pnonto ou a i n d a  a e n  deaen - 

v o l v i d o  na phzpnia empheaa. Paha empheaua onde camputaçÜo 
- 

e a t i v i d a d e  "meho " e phed e d v e l  ady u i h h - l o  . 





No desenvolvimento d o  a ia tema  yue apneaentanemoa n e a t e  c a p ~ t u l o ,  

pnocuhamoa a p l i c a h  o plano de  t h a b a l h o  apneaentado nua doia  phimei-  

m a  capZkulos d e a t e  t trabalho . 

Podemoa d i v i d i h  e n t a  daae em: 

A )  SLtuaçÜo f f i a k á n i c a ,  

B )  T d e n t i d i c a ç ü o  de  Dedicii?nciaa. 

C )  J u a t i d i c a t i v a  do Novo S ia tema .  

A )  STTUAÇÃO f f l S T C M 1 C A  

A empheaa onde aplicamoa nosao plano de  khaba lho ,  denkho do 

a eu pnoghama g l o b a l  d e  expansão,  ea tava  empenhada na modeh- 

, n i zaçüo  doa neun m&todoa d e  g e n e n c i a .  Puna t a n t o ,  ao l a d o  

da cona tanke  ~ ~ R O V U Ç Ü U  e apehdeiçoamento d o a  s e u s  yuadhoa 

a d m i n i a k h a t i v o n ,  montou um Centno d e  Phoceanamento de  Dadoa 

com o yue e x i a t e  d e  mais modenno em tenmoa de  eyuipamentoa 

de  computuçüo, p o a a i b i l i t a n d o  o deaenvolv imento  d e  SLakemaa 

d e  ín~oi tmação onde a e  pudeaae dazen conaul;taa nÚpidaa e C O M  - 

d i a v e i a .  Enkhe 0 6  aiaternua d e  implan tação  p h h o k i t ~ n i a  i n -  

c l u i u - n e  o S ia tema  d e  Peaaoal.  



a 

O e a t a b e l e c i m e n t a  d e  noamua d e  penaoal puna t o d a  empheaa e 

d e  hen ponaab i l idade  da Dine toh ia  AdminiaXhativa athaviia d o  

Departtamento Genal d e  Peaaoal e  Z>tpahtamen,to Gehal de  Deaen - 

v o l v i m e n t o  de  Peaaoal .  A phepanação d o a  dadoa puha phoces- 

aamentu da dolha  d e  pagamento e a t a v a  a u b  h e n p o n n a b i l i d a d e  da 

Seção d e  Folha d e  Pagamento a i t u a d a  na D i h e t o n i u  Econâmico- 

Financeina .  Em complemento a eatea  &gãoa exiakem aekohen 

de  apoio  ;a a t i v i d a d e n  de  peaaoal ,  em a l g u n s  caaoa,  l i g a d o a  

a uma d i h e t o n i a  como um t o d o  e  em ou thoa ,  agnegadoa a depah - 

ZamenXoa gehaid ou  depahtamentoa.  f i g u h a  7 .  Devido Ü dh- 

menaüo da empheaa, a e x i a t i h c h a  deaaan unidadea a z o  j u a t i d i  - 

c á v e i a .  De d a t o ,  alguna depantamentoa g e m i a  com maia de 

m i l  emphegadoa, aphea enXam uma complex idade  d e  duncionamen- 

t o  i d e n t i c a  a qualyueh empneaa d e  m e d i a  pok te .  A a a i m  a dea - 

c e n k h a ~ i z a ç ã o  dan atividades de  peanoal & um meio d e  dinami - 

zah a adminihkhação da empneaa como um t o d o ,  EnkheXanto, a e  

a e x i a X e n c i a  deataa unidudea aão admiaaZueia como vÚlidaa 

em dunção dan canactet tZat icaa da empheaa, a aua dohma de 

~ u n c i o n a m e n t o  não a t i n g i a  plenamente a eun o b j e t i v o a  . 

8 )  T D E N T T F T C A Ç Ã O  D E  D E F T C T Ê N C I A S  

A d e a c e n t h a l i z a ç ã o  aphea en tava  d e d i c i ê n c i a ~  , t a i s  como : 

- M u l t i p l i c a ç ã o  de  ahquivoa nOd divenaon ae tohea da emphe- 

Q U .  

- Dadoa de  uma meama natuheza  divehgenXea d e  um anyu ivo  pa- 

t a  o u tno  . 





- Aaquivos noh aekonea de cada depahkamenko apahenkemenke 

maia c o n ~ i 6 i v ~ i n  que vb do C P V .  

C )  J U S T I F I C A T I V A  DO N O V O  S I S T E M A  

O modelo de adminlnthaçãa de pennoal e x i n k e n k e  eha i n a d e -  

quado ã emphean no momenko, ponque: 

7 .  On aubaiakemas de phoce4iamenka de dados U L Q M  d e  kehern 

a l d u  desenvo lv idoa  de  bonma não inkeghada ,  doham chiadoa 

em mamenkua didenenken paha akendeh neceaaidadea i m e d i a -  

k a h ,  e adokando uma &Llono&ia de p/roceaaamenko em e q u i -  

pamento convenc iona l  de aegunda gehação. 

2 .  Ab hokknaa de  pennoal dentha d o a  áhgãon da empheaa eham 

exkhernamenke cotnplexua e demunadas h e  BleRindu o chea c i -  

menko da ohganizução no decohheh d o  kempo sem uma pheu- 

cupaçüo n a c i o n a l  de adapkaçãa d o a  m&todan de knabalho 

eakhukuha em m o d i ~ i c a ç ã o  . 

Deaka Sohma, dea e n v o l v e h  e i m p l a n t a &  um ainzema de  in6ohrnaçÜo 

de  peanoal na empheaa, eha ~ e n p o a t a  à necennidade de i n k e g ~ r a h  

a dunção de  peaaoul C? modehna d i R u a a ~ i a  de j e h e n c i a .  

5 . 2 .  E S P E C T F Z C A Ç Ã O  D E  N E C E S S I D A D E S  

D o i a  ponkon podemos dea tacah  a q u i :  

A )  Phinc ipain  " O ~ t p u k a ' ~ .  



A )  P R T N C  ZPAZS "OUTPUTS1' 

Eapeci&icou-de i n i c i a l n ~ e n k e  algurnan aazdaa que o niakema de  

in~onmaçÜo de peaaoal k e n i a  que ukendeh ,  dohnecmdo h ~ L a k Ú -  

& i a s  d e  conknole  g e h e n c i a l ,  e opehaciorzal: 

I .  Dekenminação d o  "kuhn-ave&" 

- Relação doa adniikidoa e demik idoa.  

- ~ e l a k o t t i o  doa Ricenciadon com ou nem h e m u n e h a ç ~ o .  

- ~ h a n a  den&ciaa enkne  depahkamenXoa . 

2 .  ~ e d u ç ã o  d o  cuako de peaaual pela anÚl iae  de valonen 

- ~ a k c i k z a k i c a  de aalÚnioa . 
- Pea q uia u a a l a h i a l  . 
- Cuako pojL depahkamenfo. 

- Peanoaa alocadaa pon cahgo d e n k m  d e  cada depankamenko. 

- Cuaku pneviako vehaun c u b f o  ~ x i a k e n k e .  

3 .  A v a l i a ç ~ o  e d e ~ e n v u l v i m e n k o  d o h  necuhaoh humanoa da em- 

pheau 

- RelakÜnioa poh e s p e c i a l i z a ç õ e s .  

- Def ehminação dan peaa oaa q ue pneciaani kneinamen-tu . 
- S e l e ç ã o  de Znakhukonea. 

- AvaLictçZu d u  desempenho d o  emphegado. 

4 ., Administhação de ~ a & & i u a  

- Relação de empnegadoa pnon~ovzveia . 
- D i n ~ n i b u i ç ã o  do monkanke puna phomoçÜo pon depahknmen.- 



5 .  ~ 3 e n e B ~ c i a a  e aehviçoa ao Emphegado 

- Relaçõea p o h  tempo de Caaa. 

- Dekehminaçno de ~mph-egadoa com d ihe i ko  Ü apoa en tadonia .  

6 .  AdminiakhaçÜo de Pean oaR 

- Folha de Pagamento. 

- ~e lak i?h ioa  de ex igcnc ia  l e g a l .  

R )  METAS P R E V I S T A S  

Foham ea peci&icadaa aRgumaa metan pUha a e a t i n g i &  detehmi- 

nadoa o b  jekivoa a cua to ,  m e d i u  e longo phazo: 

I .  Metua a cuhko phazo 

- TmpRantaç~o d~ um atryuivo contendo oa  dadoa báaicoa doa 

emphegadoa neceaaÜhion aos conknolea da admivzinttração 

de peaaoal. 

- RacionaRi.zação d o a  m e t o d o a  e Bom~ulÜhioa daa unidadea 

d o  Depahtamento GehaR de PeaaoaR encahhegado d o  phOCeh - 

aumento daa hokinaa de admiaaZo e movimentaçZo de pea- 

a o a l .  

- Deaenvolvimento e impRantação de uma nova Bolha de pa- 

gamento . 
- Modi6icação noa m z t o d o a  de apuhação e conkhole  de 6he- 

y uencia  d o a  duncionákioa pelo Computadoh. 

- Deaenvolvimento de phoghamaa de gehação de n e l a t ~ h i o a  

pata a adminintnaçZo de peaaoal. 



- l m p l a n k a ç ~ o  doa ouknoa anyuivoa e  hela,tÚnioa paha aken - 
ã.4 oukhaa dunçõea d a  aiakema.  

- Uno de T e l e p n o c e ~ a a m e ~ z k o  . 
3 .  Meias a  longo  phazo 

- Inkeghaçüo t o k a l  com kodoa o a  outnon niakemaa da em- 

phed a .  

- Aumenko da u k i l i z a ç ã o  de  kelephoceaaamenAo na a t u a l i -  

zaçÜo e  h e ~ ~ ) W k a ~ &  de  indonmaçõea. 

5 . 3 .  A N A L I S E  QA S I T U A Ç Ã O  E X I S T E N T E  

Nuaao ob j e k i v o  neake ponka e apheaenkan um diagnÚat ico  comple- 

ko do aiakema de  peaaoal e x i a k e n k e  na emphena. Deata anÜl ine  

deakacamoa oa aegu in tea  ponkoa : 

A )  Dekehmhnação d o a  Cenzhoa de  Ak iv idade  ( C A )  e  Ce.nthoa de De- 

ciaGio ( C D ) .  

R )  Fluxo de  Indohmaçüo. 

C )  Ahquivoa ex iaZenkea .  

D )  Oukhoa p h o  blemaa LevanXadon . 

A )  D E T E R M I N A Ç Ã O  DOS C E N T R O S  D E  A T I V I D A D E  E C E N T R O S  D E  D E C I S Õ E S  
d 

C A  - E uma unidade  o h g a n i z a c i o n a ~  básica que pode mudah d l u  - 

xo de  indohmaçõea en,tke peaaoaa, ~ h q u i v o h  e  deve eakah l o g o  

abaixo  de  um nupefi.viaoh. 

C O  - E uma ou tiaia p Q h A O U 4  que. decidem e  ccankholan~ o cen tho  

de a k i v i d a d e .  hlenken cenkhon danam o bkidaa as indohmaçõea 

openacionain  bÚaicaa d o  aiakema.  



R )  F L U X O  DAS I N F O R M A Ç O E S  

A a n ã l i a  e nenke ponko d o i  d e i k a  l evando  em c o n n i d e ~ a ç ã o  os 

a eguinkea as peckoa : 

- Levankamenko d e  X u d o n  o a  documenkoa e x i n t e n t e n  no neZok 

de  pea4oa.l. 

- f l u x o  d e  indohmaçãea enkhe aa &eua de Peanoal e o C P V .  

Veh diguha 8 .  

- A q u i v o a  ex inkenkea denXho e doha d o  C P D .  

C )  A R 2 U I  VOS E X I S T E N T E S  

A l Q m  d o a  attquivoa em d i c h a a ,  cankãea enconkhadoa noa depah- 

kamenkon, no C P D  ex ink iam o n  aeguhnkea: 

- Ahyuhuo peaaoal 

E vahioa oukhon ahyu ivoa ,  cada um de lea  akendendo a uma aXi  - 

v idade  eapeczd ica  nu admininktraçüo de  peaa o a l ,  a em nenhuma 

RigaçÜo l ã g i c a  enkhe e l e a .  

V )  OUTROS PROBLEMAS LEVANTADOS - 
- Documenkoa compleXamenXe deaakualhzadoa . 

- Oa dadoa nem aemphe coincidham de  um cadankno paha oukho. 

- Cada aubaiakema,  nonmalmenke, uaava maia de um cudaaktto. 
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- Pedodoa  didehenkea d e  a k u a l i z a ç ã o  doa d i v e m o a  cadaa - 

khon.  

- Subaiakemaa complekamenke deainkeghadoa . 
- Não ex iak iam he lakán ioa  g ehenc ia ia  . 
- Rokinan d e  a k u a l i z a ç ã o  d o a  cadaakhoa exkitemamenke comple- 

xaa e demomdaa.  

5 . 4 .  A L T E R N A T I V A S  D E  T R A B A L H O  

Aa alkehnakhvaa de  khabalho do hum enconkhadaa l evando  - a  e em 

conaidehaçi?~ oa o b j e k i v o a  a cunko,  m Q d i o  e longo  phazo, hecuh-  

6 0 6  humanoa, hecunaob makeniain e maia os a eguinkea elemenkoa : 

A )  Eapeci&icação d o a  aubaiakemaa . 
R )  A ~ q u i v u a  e conkeüdon.  

C )  Subaiakemaa e nuaa i n t e h l i g a ç õ e n .  

V )  E a k ~ ~ u k u h a  d o a  ahy uivoa . 
E )  ~ ~ i l i z a ç ã o  do DBMS 

A )  E S P E C I F T C A Ç Ã Ú  DOS SUBSISTEMAS 

I .  Subninkema Cadaakm e Pagamenko, abhangendo aa aeguin.tea 

&unçõea : 

- Adminaão e Cadaakaamen.to , 

- Conkhole d e  f & h i a n .  

- Elabohação d o  Pagamenko. 

- Conknole de  Fhequ&ncia, 

- Relaçõea TmbaLhinkaa ( M T P S ,  fundo de  Gahankia,  S i n d i -  

cako ,  7ndohmacõea Leg.ain ) , 



- Pea q u ia  a  6 a l a f ~ i a l  

- AnÜliae paha a p o n e n t a d o t i a .  

- Estudo de aumento g e h a l .  

3 .  Subaiatema de benedzcion mgdico n o c i a l .  Eake ubnunge aa 

6unçõe.b: 

- ;Plano de a eguno ( i n d i v i d u a l ,  ghupo, ccn  j u g e )  . 
- Conthole  de l i c e n ç a s  (heLaçãea com INPS)  . 
- ConvEnio com en t idaden  médicaa e  a o c i a h a .  

- Sehv iço  de ulimenXaçÜo . 
Subaiatema de RechuXamento e  S e l e ç ü o ,  Abhange aa dun- 

çoen:  

- PRanejamento da a e l e ç ü o .  

- Execução da a e l eçüo  . 
- Planejamento d o  hechuXamento (connequencha da necena i -  

dade de mão-de-obha) .  

- Execuçüo d o  hechuXamento. 

- AnÜRiae d o  p o t e n c i a l  i n t e h n o .  

5 .  Subaiatema de Dea envolvimenXo,  

- Avaliação do denempenho. 

- Plane jumento d o  XheinumenXo . 
- Execuçüo d ó  t h e i n a m e n t o .  

- Avaliação d o  theLnamenko. 

- Convenho com Entidaden e  Encolaa. 

6 .  Subahakemu de PRanejamenXo de Mão-decObna, 

- AnÜliae da neceanidad.e de müo-de-o bha. 

- AnÚliae da necenaidade de  e q u i p e ,  



R )  A R Q U I V O S  E C O N T E ~ D Ó S  

O aiakema d e  peaaoal da empneaa d o i  d e á i n i d o  em dez  anqu i -  

voa : 

- Anquivo RÚaico. 

- Anquivu f f i a k ó n i c o .  

- Anquivo d e  Dependenkea. 

- Anquivo de Pagamento. 

- Anyuivo d e  Fnequencia. 

- Anyuivo de  Recnukamenko e S e l e ç Z o .  

- Anquivo d e  Deaenvolvimenko. 

- Anyuivo d e  Cangoa. 

- Anquivo de  Lokaçüea.. 

- Anquivo d e  M u k n h & x a .  

7 .  A R Q U T V O  R A S T C O  

Conkem dados pensoaia e áuncionaia d o  empnegado com a d i  - 

n u l i d a d e  de  donnecen i n ~ o n m a ç ü e a  puna kodon oa a u b n i a k e -  

maa d e  peaaoal .  Seu  conkeüdo apnenenka a a e g u i n k e  d i a p o  

a i ç ü o  : 



- 6 6  - 

L A B E L  

M A T R I  C  

D A T C A D  

NOME 

NOME DO C A M P Ú I I T E M  T I P O  T A M A N H O  B Y T E S  

6  6  

6  4  

2  5  2 5  

0  7 .  M A T R I C U L A  N U M . C  

N U M .  P  

A L F A B  

0 2 .  D A T A  D E  C A D A S T R A M E N T O  

0 3 .  NOME DO E M P R E G A D O  

0 4 .  E N V E R E Ç O  DO E M P R E G A D O  

I t e m  7 R u a ,  n q  

I t e m  2 C E P  

I t e m  3  T e l e d o n e  

R U A  A L F A N .  3 0  

C E P  NUM.?  5 

T E 1  N U M .  P  7  

0 5 .  N A C I O N A L I D A D E  

I t e m  1 O n i g e m  

I t e m  2  S i t u a ç ü o  

I t e m  3  A n o  c h e g a d a  

a o  B n a a i R  

A 1  F A N .  

N U M .  C 

O R I G E M  

S I T U A C  

A N O C H E  N U M .  C 

0 6 .  D A T A  D E  N A S C I M E N T O  D A T N S  N U M .  P  

S  EXO A L F A R  0 7 .  S E X O  

0 8 .  E S T A D O  C I V I L  E C I  V I  L  N U M .  C  

0 9 .  C A R T E I R A  P R O F I S S I O N A L  

I t e m  7 N ú m e n o  

I t e m  2 ~ e h i e  

N U M P R O F  N U M . P  

S E R P R O F  N U M .  P  J 



l k e m  3  M o d e l o  

I k e m  4 E a k a d o  E m i a a o &  

7 0 .  T ~ T U L O  D E  E L E I T O R  

I k e m  7 ~ Ü m e h o  

I k e m  2 E a k a d o  E m i a a o h  

7 7 .  S I T U A Ç Ã O  M I L I T A R  

I k e m  7 Sikuação 

I k e m  2 N 9  do C e h Z i d i -  

cado 

I k e m  3  S h i e  

I k e m  4  M i n i a k e ~ i o  

7 2 .  D O C U M E N T O  D E  I D E N T I D A D E  

I k e m  7 ~ Ü m e h o  

I k e m  2  O h i g e m  

7 3 .  H A R I  L I T A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L  

l k e m  7  T i p o  

I k e m  2 N Ü m e m  

I k e m  3  R e g i ã o  

74. C P F  

- 6 7  - 

M O D E L O  

E M I S S O R  

T I T N U M  

T I T E S T  

S I T U A M  

C E R T I F  

S E R I M  

A R M A  

N U M I D E M  

O R I G E M 1  

T I P O D O C  

N U M D O C  

R E G D O C  

C  PF 

A L F A R  

A L F A B  

N U M . P  

A L F A B  

N U M .  C  

N U M .  P 

A L F A R  

A L F A B  

N U M . P  

A L F A R  

N U M . C  

N U M . P  

A L F A N  

N U M .  P 

7 5 .  PIS 

I k e m  7  N Ü m e k o  N U M P I S  N U M . P  7 1 





2 7 .  L O T A Ç A O  

I t e m  7 N Ú m e h a  N U M L O T  N U M . P  

í f e m  2 D a t a  da  a R k e ~ a ç ã a  D A T L O T  N U M .  P  

T f e m  3 L a c a 1  d e  T h a b a 1 h a  L O C T R A B  N U M . P  

2 2 .  F U N Ç A O  

T k e m  7 c ó d i g o  da F u n ç ã o  C O D F U N C  A L F A N  

T X e m  2  D a 2 a  d a  a l k e h a ç ü o  D A T F U N C  N U M .  P  

2 3 .  T I P O  D E  C O N T R A T O  

I t e m -  1 F a t ~ m a  d e  R e m u n e -  

h a ç ü o  R E M U N  N U M .  C  

I k e m  2  J a k n a d a  d e  T h a b a  - 

l h o  J O R T R A B  N U M . C  

l k e m  3 D a X a  da a 1 k e h a ç ã o  D A T C O N T  N U M .  P  

2 4 .  E X A M E  M Z D T C O  

I k e m  7 D a t a  d a  E x a m e  D A T E X A M  N U M .  P 

T k e m  2 P e t L o d i c i d a d e  P E R I Ú U O  N U M . C  

2  5 .  A F A S T A M E N T O S  E  D E S L T G A -  

M E N T O S  

T k e m  7 T i p o  T T P A F A S  N U M .  C  

l k e m  2 M o 2 i v o  M O T A F A S  N U M .  C 

l k e m  3 P a X a  d e  Tnd&io D A T A F A S  N U M .  P  

l k e m  4 D a X a  R e k o h n o  R  E T A F A S  N U M .  P  



2 6 .  FERIAS 

I tem 7 F i m  d e  P e d o d o  F I M A Q  N U M .  P 4 

I tem 2 Data ~ n h c i o  I N l A ( 2  N U M . P  6 

I tem 3 Diaa Tinadoa D l A T l R  N U M . C  2 

l tem 4 Cãdhgo S i t u a ç ã u  S l T F E R  N U M . C  1 

I t em 5 AdianXamento 7 30  A D I A N T  N U M . C  7 

l t e m  6 Penhadoa Acumula- 

doa P E R A C U N  N U M .  C 7 

2 ,  ARQU1 V O  H I S T ~ R I C O  

Contem inbonmaçõea d o  panaado do emp~egado  na empnena. A 

B ina l idade  e aeu  acompanhamenXo paha e d e i t o  de  pttomoção 

e a v a l i a ç ã o .  Puna cada empnegado pode e x i a t i n  main de  

um n e g i n t n o .  

N O M E  DO CAMPOIITEM L A B E L  -- 7 1  PO TAMAN U O  RYTES 

fíMATR1C N U M .  C 6 6 

0 2 .  L O T A Ç Õ E S  

1Xem 7 ~ ã d i g o  da Lotação HLOTAC N U M .  P 6 

I tem 2 Daka na LoXação HDATLOT N U M .  P 6 

0 3 .  FUNÇÕES 

1Xem 7 C a d i g o  da Função H F U N C  A L F A N  2 

I tem 2 Data nu Função HDATFUN N U M .  P 6 4 



0 4 .  FAIXAS  SALARIAIS 

Tkem 1 CRaaae SaRahiaR 

I tem 2 NZveR 

I tem 3 Motivo da uRteha - 

çüo 

I tem 4 Pata na Faixa 

0 5 .  CARGOS 

I tem 1 Código d o  Cahgo 

I tem 2 Motivo da uRteha - 

ç üo 

I tem 3 Data no C a ~ g a  

0 6 .  S A L A R I O S  

I tem 1 VaRoh d o  SaRãhio 

I tem 2 Motiva da aRkena - 

çüo 

I tem 3 Data da a tkehaçüo 

HCS 

H N I V E L  

H M O T F X  

HPATFX 

H C A R G O  

HMOTCA 

HDATCA 

HSAL 

HMOTSA L 

HDATSAL 

N U M .  C 

A1 FAN 

N U M . C  

N U M .  P 

N U M . C  

N U M . C  

N U M .  P 

N U M . P  

N U M . C  

N U M .  P 



3 .  A R Q U I V O  D E  DEPENDENTES 

Contem dadoa de  dependentea dod empnegudoa. Suaa diria- 

Ridadea dão:  

- Fohneceh a u b ~ x d i o d  puna a  poLz t i ca  médica e  a o c i a L .  

- Automat izuh  o c o n t h o l e  d o a  dependentea com heLaçÜo ao 

N O M E  DO CAMPOIITEM L A B E L  

0 7 .  M A T R I C U L A  

0 2 .  D E P E N D E N T E S  

1kem 7 PahenXeaco 

Item 2 Data Nuacimento 

7kem 3 C á d i g o  de  S i k u a -  

ç Z a  

I tem 4 Nome d o  Dependen - 

t e  

DMATRTC 

D P A R E N  

DDATNS 

DS7TUAL 

D N O M E  

T1 PO TAMANHO BYTES 

N U M .  C 6 6 

N U M .  C 7 7 

N U M .  P 6 6 

N U M .  C 2 2 

A L F A B  2 5 2 5 



4 .  ARQUIVO PROVENTOS E DESCONTOS 

ConRem d a d o a  e a p e c ~ ~ i c o a  p a m  e l a b o n a ç ã o  d a  F o l h a  d e  P a -  

gamenRo . 

N O M E  DO CAMPOIITEM L A R E L  TIPO TAMANHO BYTES 

0 7 .  MATRT C U L A  PMATRIC N U M . C  6 6 

0 2 .  L O C A L  D E  PAGAMENTO 

1Xem 7 R a n c o l C a i x a  PRANCO N U M .  P  3 

1Rem 2 A g e n c i a  PAGENCIA N U M .  P  4 

lkem 3 ConRa PCONTA N U M .  P  9 

0 3 .  FGTS 

IRem 1 C á d i g o  d a  O p ç ã o  PO PCAO N U M .  C 

IRem 2 Data O p ç ã o  PDATOPC NUM.P 

Ikem 3 Banco  PRFGTS N U M .  P  

1Rem 4 CunRa FGTS PCFGTS N U M .  P  

0 4 .  TRIENTOS PTRlE N U M .  C 

0 5 .  PROVENTO O U  DESCONTO 

Item 7 C ó d i g o  PCODZGO N U M .  C 

1Rem 2 VaLok PVALOR N U M .  P  

Item 3 D a k a  L i m i R ~  PDATLTM NUM,P 



5 .  - A R Q U I V O  D E  F R E Q U E N C T A  

Tem como o b j e t i v o  ahmazenah áinXe;ticamen;te o b  dados da 

fjheyuiincia e ocohhenciaa d i a  c ipLinaneb do empnegado na 

empheaa. Com i a t o  podernua au;tomaLizah o pagamento de  ho - 

rtua e x t h u a ,  duzeh o c o n t n o l e  de  fjekiaa e Zndicen  de  ab- 

a enteiamo . 

N O M E  DO C A M P O I l T E M  

0 7 .  M A T R I C U L A  

L A R E L  TI ?O TAMANHO B Y T E S  

F M A T R I C  N U M . C  6 6 

0 2 .  L Ó T A Ç Ã O  

IZem 7 ~ Ü d i g o  da LoSaçZo FLOTAC N U M . ?  6 

0 3 .  T I P O  D E  O C O R R E N C I A  

I tem 7 C ã d i g o  d o  T i p o  FT T PO N U M .  C 2 

ISem 2 Data da O c o u e n -  

c i u  FDATOC N U M .  P 6 

TSem 3 'Tempo F T E M P O  N U M .  C 2 

IAem 4 NÜmeho da Ocohhiin - 

c i a  F N U M O C  N U M . C  2 



6 .  - A R 2 U T V O  D E  R E C R U T A M E N T O  E S E L E Ç Ã O  

ConXem dadoa d e  peaaoaa que ae candidaXam u empnego na 

empheba. C o m  o cadaaXttamen;to deaaaa peaaoaa Q poabzvel  

um nüpido e ed ic ien - t e  pneenchimenXo d o  y u a d ~ ~ o  de  duncio-  

nünioa da empneaa. On dudoa deaae anyuivo  paaaahcLo puna 

o a  ouXnoa anyuivoa quando da con;tnaXaç& da peaaoa s e l e -  

c ionada .  

N O M E  DO C A M P O I I T E M  - 

0 2 .  N O M E  DO C A N D I D A T O  

0 3 .  D A T A  D E  CADASTRAMENTO 

0 4 .  GRAU D E  I N S T R U Ç Ã O  

I-tem 7 Código 

1Xem 2 Ano d e  ConcLu- 

0 5 .  C A R G O  A Q U E  S E  C A N D T D A T A  

1Xem 7 Código d o  Cango 

1;tem 2 Tempo de Expeni- 
A 

e n c i a  

L A B E L  

R N U M E R O  

R N O M E  

RDATCAD 

RGRAU 

R A N O C O N  

RCARGO 

R E X P E R  

T I P O  

N U M . C  

A L F A B  

N U M . ?  

N U M .  C 

N U M .  C 

N U M .  C 

NUM, C 

0 6 .  D O C U M E N T O  D E  Z D E N T I D A D E  



Item 7 Núrneho 

Ikem 2 Ohigem 

0 7 .  E N D E R E Ç O  

Ikem 7 Rua 

Ikem 2 C E P  

Ikem 3 TeRedone 

R N U M I D E N  N U M .  P 9 

R O R T G E M  A L F A R  2 

RRUA ALFAN 3 0  

R C E P  N U M .  P 5 

R T E L  N U M .  P 7 

0 8 .  NASCIMENTO D O  CANDIDATO 

Item 7 Daka RDATNS N U M .  P 

Ikem 2 Sexo RSEXO A L F A R  

0 9 .  ESTADO C I V I L  R E C I V I L  N U M . C  

7 0 .  EMPREGOS A N T E R I O R E S  

Ikem 7 Nome da Fihma R F I  RMA A L F A R  

lkem 2 FunçÚo R F U N C A O  A L F A R  

I tem 3 Duka AdrninaiLo RDATADM N U M .  P 

Ikem 4 Daka de S d d a  R D A T S A I  N U M .  P 

Ikem 5 M o t i v o  da Sazda RMOTSAI N U M . C  

lkem 6 Ü L t i m o  S U R Ü ~ ~ O  R S A L  N U M .  P 

7 7 .  I D I O M A S  

Ikem 7 c á d i g o  d o  Idioma R I D I O M A  A L F A N  

Ikem 2 Conhecimenko RCONfíEC B I T  



1 2 .  CURSOS D E  E S P E C I A L I Z A Ç A O  

Item 7 C ã d i g o  d o  Cuhho RCURSO A L F A N  

I tem 2 Data I n z c i o  R D A T I N I  N U M .  P 

I tem 3 Data T&hmino R D A T E R  N U M .  P 

I tem 4 Cahga H/To ta l  RCARGA N U M .  C 

1Rem 5 Enkidade RENTTV ALFAN 

7 3 .  S E L E Ç A O  

I tem 7 C ã d i g o  R S E L E C  N U M .  C 

I tem 2 Ghau o b t i d o  RGRAU N U M .  C 

I tem 3  Daka da SeReçZo RDATSEL N U M .  P 

7 .  A R Q U I V O  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  

Contem indottmaçãen cuhhiculahea doa emphegadoa da emphe- 

a a .  Sua d i n a l i d a d e  e i d e n t i d i c a h  penaoaa que pheciaam 

the.ínamento, a e l e c i o n a h  phodeaaohea pata cuhaoa i n k e h -  

m o a ,  a judah na a v a l i a ç ã o  i n d i v i d u a l  d o  emphegado ,alem de 

o utnaa apRicaçUea ., 

C A M P O  0 7 :  E M P R E G O S  A N T E R I O R E S  

Eate campo poaaui an meamua indohmaçãen que as 

d o  Ahquivo de  RecnutamenXo e  S e l e ç b  anXea d o  

empkegado a eh admi t ido  . 

C A M P O  0 2 :  C O N H E C I M E N T O  D E  I D I O M A S  

Meamo conXeÜdo doa dadoa no Ahquivo de  Rechu- 



kamenko e Se leção .  

C A M P O  0 3 :  CURSOS D E  E S P E C l A L T Z A Ç A O  

7ambém aa menman indohmaçiiea conkidaa no Anqui - 

vo de Rechutamenko e Se leção .  Obaehve-ae que 

aoa campoa d o i a  e  Rnea acima, o empnegado pode 

acheacenkah indunmaç6ea a eazea deade que a- 

phenda oukho idioma qualquen e lou  daça qual-  

queh autna cuhao depois  de  eakan na empneaa. 

8 .  - A R Q U l V O  D E  C A R G O S  

Co ntem cahactehzakicab d o a  cang o a  na empneaa. Posa u i  ca - 
nactehzakicaa puna aceaao " o n - l i n e " .  C o m  a "DRMS TOTAL" 

adquihe c a h a c k e h & k ~ c ~ . h  a uplemenkahea . 

N O M E  DO CAMPOITTEM L A R E L  
-v 

T I P O  - TAMANHO BYTES 

0 7 .  CARGOS 

Item I C á d i g o  C C A R G O  NUM, C 5 

I tem 2 Daka Vig&wia C P A T V T G  N U M .  P 6 

lkem 3  Daka Extinção CPATEXT N U M , P  6 

0 2 .  DESCRíÇÃO D O  C A R G O  

Item 7 Deacnição CVESC ALFA'B 2 5 2  5 

1Rem 2  EacoZahidade C E S C O L  N U M .  C 2 2  

Item 3  NÜmeho de Empn.e- 

gadoa C N U M E R O  NUM, C 4 4 



9 .  A R Q U I V O  D E  L O T A Ç Õ E S  

Dea cneve  algumaa canackenZakican depan;tamenkuia na empne - 

a a .  A n n i m  como o Anquivo de  Cangon ,também pude Ren acea - 

a o ao " o n - l i n e "  e adq u i n e  canac; t en~nk icaa  a upLemenkanea 

u ; t i l i z a n d o - a e  o t fDBMS TOTAL". 

N O M E  DO CAMPOIITEM L A R E L  T I P O  TAMANHO BYTES 

0 7 .  L O T A Ç Ã O  

íkem 1  Cádigo L C O D I G O  N U M .  C 6 6 

Ikem 2 Pafa  de  V i g s n c i a  L D A T V I  N U M .  P 6 4 

Ikern 3 DaZa de  Exkinçãu L D A T E X  N U M . ?  6 4 

Ikem 4 PeacniçÜo LDESCLOT A L F A B  4 O 4 O 

0 2 .  E N D E R E Ç O  

Ikem 1  Rua 

I tem 2  C E P  

lkem 3  TeLedone 

1k.em 4 Ramal 

LRUA ALFAN 3 0  

L C E P  N U M .  P 5 

L T E L  N U M .  P 7 

LRAMAL N U M .  C 3 

0 3 .  MATRICULAS 

IRem 7 T i k u l a n  LMATTlT N U M .  C 6 

lkem 2  Subakikuko LSUBST N U M . C  6 

0 4 .  QUANTIDADES GLOBAIS 

Tkem 7 2x0 de  Empnegadon 

Autohizudoa L QTOAU N U M .  C 4 



I tem 2 2x0 de  Empnega- 

d o a  Exinkenkea L Q T O E X  N U M .  C 

lkem 3 Cunto Aukonizado LCUSTOAU N U M . C  

Ikem 4 Cuako Exiakenke L CUSTO E X  N U M .  C 

C )  SUBSISTEMAS E SUAS 1 N T E R L I G A Ç O E S  

Eakudamon t o d o a  oa  nelacionamenkon enkne  oa aubniaXeman. Ea - 

voa e quaia campoa que cada um d e l e n  d e v e n i a  k e n  uceaao .  fi - 

guna 9 .  

V )  ESTRUTURA DOS A R Q U I V O S  

Devido àa c a n a c k e d a k i c a a  do aiakema e nuaa neceaaidadea i- 

mediakaa evitamoa o eakudo de  eaknutunaa mais a o  h iak icadaa 

como l i a t u a ,  l i a k a a  inven;t idaa ou entnu;tunu em ãttuone binÜ- 

n i a .  Eakudamoa fnea  bonmaa de  entnukunaa aimplea quando a 

ernpneaa n e a o l v e u  a d y u i h i n  o DBMS l l T O T A L 1 l .  A6 h i p t k e a e a  e-  

venkadaa banam: 

1 .  ARQUI  VOS M ~ ~ L T I P L O S  

Cadaakno compoako d e  vÜhio6 anquhvoa (d iapoa iX ivoa  .&íh i -  

coa ) , cada um viaando akendeh neceaaidadea ea peczdicaa , 

chiadoa e akua l i zadoa  d e  dohma kokalmen;te i n d e p e n d e n k e .  

- Gnande b l e x i b i l i d a d e  puna expanaão . 



FIG:9 - INTERLIGAÇAÕ ENTRE 
SUBSISTEMAS E ARQUIVOS 



Dea vantag ena : 

- A l t o  custo. .  

- V u p l i c i d a d e  de  dadon noa ahyu ivoa .  

- P o a a i b i l i d a d e  d e  donman d e  i n ~ o h m a ç õ e a  d idehen ten  . 
- Did icu ldade  de  padnonizaçõen d e  cod id icação  . 
- Riaco d e  um meamo dado apneaentan n z v e i a  de  u t u a l i z a -  

ção d idenen ten  noa vúnion anquivoa.  

- Baixa v e l o c i d a d e  de a tend imen to  Ü a  neceaaidaden d o  uau - 

Ú n i o  . 

A R Q U I V O  ' Ü N I c O  - 
Cadaatho composto de  Único unyuivo  onde a-ão anmazenadoa 

tadoa oa  dudoa d e  penaoal .  

VanZag enn : 

- A l t a  c o n d i a b i l i d a d e .  

- A l t a  v e l o c i d a d e  no a tendimento  Ü n  necenaidadea du uau- 

Ú h i ~ .  

Dea vuntag enn : 

- A l t o  c u a t o ,  p o i a  maion pante doa campoa eataniam aem - a  

t u a l i z a ç ü o  ou em bnanco. 

- Pnazo d e  den envo lv imen to  maia l o n g o .  

- Baixa & l e x i b i l i d a d e  puna expanaão . 
- Neceaaidad e  d~ u t i l i z a ç ã o  de  2&nican de pnocena um ento. 

maia complexas.  

,. R E D E  D E  A R Q U I V O S  

Cada ahyuivo  contem dadon v isando a tend  eh dunçcea en pe- 

chdicaa dentho doa vÚhioa niibninternaa . T o d o n  e l e a  não 



Rogicamenke i n k e h l i g a d o a  p u h  dadoa comunh ( m a k d c u R a ,  cah - 

g o ,  Rokaçúo) e cniadoa de  doama i n k e g n a d a .  

D ea vankag ena : 

- A l t o  cuako de  deaenvoRvimento.  

- ~ e c n i c a n  de  pnoceaaamento main compRexaa . 
Vantag ena : 

- A l t a  cund iab iL idade  daa indohmaçõea. 

- Nenhum n i a c o  d e  um meamo dado apheaenkah nzvekn de  a t u  - 

aRizaçÚo d i d e h e n t e .  

- IndependEncia da6 expuna5ea doa ahq u ivoa exhatenkea . 
- f a c i l i d a d e  na padnonização de  c o d i d i c a ç õ e a .  

A concRuaÚa é que acabumon ukiRizando a eakhutuha em "Rede" 

que alem d e  todan  an vantagena ap4eaentadaa poaaue an mea- 

maa c a h u c k e h ~ a k i c a a  da u k h l i z a d a  pelo DBMS que n e h i a  u t i l i -  

zado pon todoa o n  aiakeman da empmaa.  

UTI L Z Z A Ç Ã O  DO DRMS "TOTAL"  

De acohdo com o que vimon, a emphena ;tinha i n k e h ê a a e  na i n -  

kegrtação LGgica e ó h i c a  d e  aeua vúnion aiakemaa.  Puna i n -  

ao não Rhe eha conven ienke  d e i x a n  que cada ahquivo  em cada 

a ia tema  k i v e a a e  s e u  mZkodo de  aceano e aua onganizaç6io p h 6 -  

phia.  Devido a e s t a  e a kankaa outhaa vantagena quando da 

utiRhzaçÚo do DRMS já  aphea enkadan no capzku lo  quakho,  e l a  

comphou o "TOTAL" e kodoa o n  aiatemaa paaaaham a u t iRkzÚ-lo ,  

LncRuaive o d e  Peaaoal ,  l a k o  kohnou maia 5ÚciR alcançahmoa 

aa metas pneuiatua p o i a  não d o i  neceaaühio phoghamuh um 

DBMS que adminLa;ttraaae o noaao Banco de  Dadoa. 



5 . 5 .  T M P L E M E N T A Ç Ã O  

De ucondo com an phionidaden eakabelec idaa em 5 . 2 .  e  com aa a l  - 

Rehnakivan d e  knabalho eakudadaa, implemenkamoa i n i c i a l m e n k e  

a e i n  anyuivoa d o  noaao Banco de  Dadon. f i g u n a  7 0 .  

Enkea anquivon donum deaenvolv idoa em d o i a  p a o j e i o n :  

A )  Anyuivo BÜaico 

B )  ElabonaçÜo d o  Pagumenko 

A )  ARQUTVO B A S T C O  

f o i  o p n i m e i m  pno jeko dea e n v o l v i d o  . Nele  donum implemen- 

kadoa o a  any uivoa Báaico,  U i a k ó n i c o ,  Maknxcula, Cango e L o -  

kaçÜo. C o m  i a n o  eakava monkada a baae pana e l u b o m q ü o  de  

quase  k o d o a  oa  knabalhon do S ia tema d e  Pennoul.  

R )  E L A B O R A Ç Ã O  DO P A G A M E N T O  

Eake pnojeko B o i  d e s e n v o l v i d o  yuaae que ao meamo kempo que 

o A q u i v o  Büaico.  Seu  o b j e t i v o  d o i  dazen uma nova do lha  de 

pagamenko puna a empneaa $a manehna mahn aukomaiizada p ~ a h z  - 

v e l .  O anyuivo  i n c l u i d o  no Banco de  Dadoa pon enke  pnoje-  

ko d o i  o de  Pnovenkon e Deaconkoa. 

Em um kence inu  pno j e k o ,  denenvolvemon oa unquivoa d e  Depen- 

denken , Den envolvimenko e de  Cunnoa . 

U m  oukno pnojeko com daka de  i d c i o  a inda  nüo pnev inka ,  inÜ 

deaenvo lven  o cadaakno d e  Rechukamenko e Se leção  e o cadaa- 

kno de  F n q u e n c i a .  



PROVENTOS 

DESCONTOS 

FIG. 10- BANCO DE DADOS DE PESSOAL 

LI- 



G E R A Ç Ã Ú  

Pantimoa do quadno montado quando d o a  Revantamentoa e  i d e n -  

t i d i c a m o a  a Qpoca e d o n t e  de  obtençüo de  cada dado. Neate  

quadno, quando oa dadoa podiam aen o b t i d o a  a  p a h t i h  doa a&- 

yuivoa d o  C P D  en tão  e x i a t i a  a i n d i c u ç ü o  da dente de  conne-  

çüo de  cada i t e m .  Fez-ne a gehação u t i l i z a n d o - n e  duan don- 

Poatehionmente,  dez-a e  um n ena o na empneaa puna cample tan-  

moa  oa dadoa que áicanam daRtando non a q u i v o a .  

A T U A L T Z A Ç Ã O  

A a t u a l i z a ç ü u  de todoa oa anyuivoa impRementadoa a t e  agona,  

e  d e i t a  athavea doa a e g u i n t e n  documentos: 

1 .  Ficha d e  ZmpRantação d e  Cadaatho, 1mpRantanÚ dadas doa 

novoa empnegadoa no Akquiva ~ Ú a i c o .  

2 .  Ficha d e  AtuaRizaçÜo d e  Cadaatno. ~ t u a R i z a n Ü  ou c o n n i g i  - 

nÚ dadoa de  emphegadoa j Ú  impRantadoa . 
3 .  Movimento d e  Pagamento. I n d i c a  a6 indonmaçáea d e  phoven - 

t o a  e  deaconton menaaia de  cada empnegado. 



Aa indonmaçãea conakankea nua d o i a  pnimeinoa documentos a Ü n  

enviadaa ao C P D ,  v i a  t e n m i n a l .  f i g u n a  7 7 .  Aa indonmaçãen 

nedexenkea ao movimento de  pagamenko a i o  pnepunadaa d e  acon - 

d o  com o dLuxo da diguna 7 2 .  

T M P L A N T A Ç Ã O  EM P A R A L E L O  

Na implemenkaçüo de  kodoa oa aiakemaa dizemoa pon algum tem - 

po, um pnoceaaamenko em panale lo  puna acompanhamento doa n e  - 

a u l t a d o a .  S õ  depoin que kodoa oa keaken donum dadoa como 

aak ia  d a t t h i o a  ii que conaidenamoa o a  aiaternua como implanka-  

d o a .  

DO C U M E N T A Ç Ã O  - 
T o d o a  oa ponkoa imponkankea d o  aiakema d e  PenauaR, ea kÜ.o 

neanalkadoa nos a eguinkea d o  cumenkoa : 

7 .  Manual da Adminiakhação 

l d e n k i ~ i c a n d o  como o niazema d e  peaaoal i n k e n a g e  no a i s -  

kema empheaa. 

2 .  Manual do S ia tema 

- Dencneve a d i l a n o d i a  gena l  do aiakema cada anyu ivo  com 

aeu  conkeüdo,  " l a y - o u t "  e  o d i m  a  que a e  d e a k i n a .  

- Dediniçüo d o a  pnognamaa. 

- Nonman pana pneenchimenko e env io  de  documenko. 

- f l u x o  gena l  d o  ninkema.  

3 .  Manual d e  Phocennamenko 

- Pnocedimentoa pana a openaçüo. 

- Linkagenn daa pnocedunea. 

- Liatagena daa aaZdaa, 



BENEFICIOS 

- SECÃO 
1 3 7 0  

SETOR DO DE 
FAC m ADMISSÃO /I 

EMPREGADO E 
CADASTRO v 

A . 
MOVIMENTO 1" 

FIG. 11 - FLUXO DAS INFORMAÇ~ES BÁSICAS DE PESSOAL 
ENTRE AS UNIDADES E O CPD 

- 

ARQUIVOS 

PESSOAL 

L' FAC v , 
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- f luxognama p o h  ekapa.  

R E N E F ~ C T O S  

Nu enkügio  em que nua enconkttamoa, oa ph inc ipa ia  benedZciua 

obkidoa doham: 

- Unidicação d o a  Cadunkhon. 

- FonZe ú n i c a  de  AkuaRizaçÜo. 

- RacionaRização doa donmuRÜhioa. 

- Redução d e  m.Üo-de-obha em cenca de  4 0 % .  

- Redução d o  tempo puna neuRização da dolha  d e  pagamenzo. . 

- Aukumakização da dolha  d e  pugamenku e conZhoi?e de  d&iaa. 

- PRanejamenko d o  Tneinamenko. 

- P o n a i b i R i d a d ~  de  a e  k i n a n  heRak6nion ,em poucaa hohah ou 

a k e  minukoa. 

- ConauRka "ON-LTNE". 

- Redução de  6 0 %  da pehduhCiçÜ~ de  cahkõeb.  

C o m  a impRemenkação d o a  anquhvoa d e  FkequEncia e Recnukamen - 

X a  e SeReçÜo, oukhoa benedzc ioa  aenão obkidoa como: 

- Au~umakização XokaL d o b  dadoa heáenentea  a ~ k e y u h t c i a  na 

GoRha d c  pagamentu. 

- lndonmaçãea genenc ia ia  d e  I n d i c e  de  abaente iamo.  

- Peayuiaa aobne a d i a p o n i b i R i d a d e  d e  müa-de-obha. 

- Makoh nedução d e  cuataa d e  müo-de-obha. 

5 . 6 .  A V A L T A Ç A O  

Dadas aa canactehxakicaa da empneaa, a tualmenke  em c o n k ~ n u u  

pnoceaao de nedonmuLação de  nua eaknuXuna ongan i zac iona1  e k e n  - 

d o  em v i n k a  a abnangência do aibXerna BundarnenkaR um acampa- 




























